
o TEMPO
Síntc:s'c do Boi. Geomet, de A. $eíxas Netto, válid'.) até

às 23,18 horas' do dia 7 de setembro de 1967
'

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFÉRICA MÉ­

DIA: 1018,6 milibares; TEMPERATURA MÉDIA: 20,6" Ce,1-
tígrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 81.3%' PLlJVIO-
'SIDADE: 25 mrns: Negativo - 12,5 mms: N�(Tativo
C�l�ulus - Stratus - Nevoeiro Cumular - Chuvas espar­
sas - Tempo Média: Estavel.

SíNTESE

CONSELHEIRO

�' Casa Branca ' anunciou

.a nomeação 'do 'advoga'do,

J.TI!"nest: Go}dstein par� o

Icargo de conselheiro' espe-

cial do presidente Lyndon

IJohnson.

! CONDENADO

II'
UI:!} Tribunal de, Moscou

condenou à morte" por ,fu?'i­
lamento, o' prof, G. M, S:r

koíov, sob ,'1 acusação de

ter ajudado os alemães na I
Ucrania durante a II Guer- �

ra Mtmdial. I;" ,�.l1\ill':",lli-",*,'
'��/.

CQM1J�ISMO

A' Associação denominada

"Oomissão da Verd�de, SÔ'jb�'e Cuba" I

-

está 'enviamlo
centenas de milhares de

mensagens, em inglês, a {'.I'

dos os nnrte.amer'icanus,
at�r.tando.os sõbre o perigo
que representa o ,COlnUnl\i.
mo de 'Cuba para os

ESI"l.!d�'s' Unidos.

BOMBA

-Uma Bomba de 80 cm de

comprímento e 2 quilos ele

pêso '1-,,;foi desc(l)berta 'e oe·

sarmada pela Policia, num I

páti0 adjacente à Embaix,l.:
d,'J, de ,C(Jba ení Ottawa"

,":_,,,*��,.',
ENERGIA

nado "El Tiempo:',
numa impressora' do Esb ..

'

do ê dirigido' por 'TOD1[is 'I' ,

/Reyes e pelo jorn&list;l cub�,:

,,-,no Car;los Diaz 'Vers<?n, CQ: _

me_çou a circula:r: na Repu·
blica Dominicana.

HUSSEIN

BAUER

Faleceu em Paris, aos ,70
anos de .idade, o jornalista
,Gerard B;auer, editori'll�lsta
do diário p/;lrísiense "Le Fi-

garo",

ENCHENTES

EXPLOqÃO

, r
,

o tdAIS' ANTIGO DIÁRIO' DE' SANtA OATARlNA
Florianópolis - '(Qlúnta-feira) - 7 de setembro

AL Aprova Contas do Govérno
Pelo totalidade dos deputados presentes o As­

sembléio L,egislatlva aprovou, em reuniôo de ontem,
03 contos do governador Ivo Silveira, encaminhados

Gc,'uele poder, como se' noticiou à época, com reco­

mendação undnirne do Tribunal de- Contos do Estado

poro sua oprovoçõo
As contos ontem acolhidas .corno legais e cor­

retas referem-se o exerc icio financeiro de 1966 e

refletem o procedimento do chefe do Executivo de
bem gerir os neqócios públicos, dir iqirido-o no sen­

tido de servir à colet ividode.

A posse na jusiiça
Y' "Jlw.,.�-�"- (r ..,..'_ ... ..-�w'

-

\
'

,

..

.r� 'Dr Rubem Moritz da Costa tomou posse ontem no 'cargo de desembargador
-«> do Tl'ibunàl de Justice, 'peranté os Chefes dos três Poderes do Estado,
'. de todos'" 'os desernbcrgcderes -

e me�bros' do Minist�rio PÚIJlico
,

(Leia na 8.0 pClgina

o présidente da A'RENA,', senador Daniel Rrie­

ger, cOllf,rmou ter sido cutorizcdo pelo marechal

Costa, '" Silva Q ,articular dentro do per+ido 90v8mis-
s;

ta a concesséio de suble�:ndas em todo o país de

mode jndíscriln�,ado.'
O gover,no' é'hegou' à conclusêe de que é essn

a unica maneira de manter o bipcrfiderismo, impe
pindo' que a Frente Ampla venha a se consti,tuir 110

te,'ceiro parfido, COm condicões doe atrair q:.. """ �n,

lít:'c�;,; insMisfeitos dentro °do' prop'ri'á AREt;,\. Ain- \,
"

-

' \
da há �t. vidas, no enlonto qU,ant0 a QPortunicl(1d�,

'

,

\
d tons.,' -':;0 ,das sublegendo�. O ,s.onõdor 'I)""id

I{rieger inyorrnou que, nos prQximos dias c1rv"'r;" �"'r
'Ga:binei:e Executivo Naeiona! da ARENA Não ocre-

)

800 mil noves
�himenio sair
ti Segundo fontes autorizadas do

I"ÜlllSteriú da, F azenda, não haverá

'aumento de vencimentos neste ano

para o funcionalismo .publico fede-

,;1'31. Calcula-se que, se fôsse conce­

-dido aumento, o deficit orçauicnta­
rio sofreria acrescimo de 800 mi-

lhões de cruzeiros 110VOS, �

....
;;

,

, í

,q deficit, que até .agosto ultimo

'se situava em torno de '1 bífhão (l

100 l1lilllÕeS de cruzeiros novo�,

\'�m sendo a�"l'avadn lJcla constem·

te queda nã 'arrecada'cão.
_.,r �

� ... ) ,

u
dita o dirigente arenista nas notícias qUB dão o pre­

sidente da ARENA de Minas, deputado Guilherme

Machado, como o líder de, um movimento contrario

ó insrit1uição da !.:ublegenda par,a as eleições.
\" '\.�

, PQSSIBILfDAp::"

,o sr. Daniel Krieger, admite' o pcssibitidode de

vingar ri su.ge,stão do sen.odor Filirl!'o Muller, líder

da ARn-lA no Senado, que preconizc.« instituição
da subteqendo para antes da' renliz!lcão do cO!wen_­

ção naciona!,' prevista para meodcs de, O�l�lIbfO, e

d'estinada a homologar os' estudos e progi'0!11a ra,�tj-
"

darias.

-,

\
. Cucracces científicas

" .>

o sécrctar.io da ARENA mineira,

deputado 0zam�L; Coelllo, íníormou
em BeÚ, 'Horizonte" -que, em B1'a8i·

-Iia, se cogita' â� éxtinçã� da ARE·

NA e do Mi)l�, ÍJ,t�' seriam substi­

tuidos "por três novos', partldes po·
,

' ,,>,'

,
líticos, <Diz ele que, no entender de

muitos parrameniares, s�l'ia a me­

lhor í'ormula \11e" 'atün� só -tcmpo,
acatar .as reivmdícações do grupo

flÚt -derende a, s lblegeni:la l1<ll't;([a·
ria e�adaptar_ --: ,se a lei' ú re ,dicla,

cl� pqlitiea brasHeira", hoje, nítida'
'mente cúmandaUa, pO.1' Íl'ês grano
des corrén,tes de opmião, l'epresen·
hulas pelo ex·PSD e ,ex·UDN de um

lado e de' outro lado, ex-PTJ3, que

<;onstrtH�,a b3se do partido da opo·

sição.
D,iz ,o, depllhú,lo que !I:'iS<.\ 11f)l;a

forl1lull;! 00nLa 'cam, 'l�ondcl'ave! )1'1,

l1]rro de u'deptos,

e"cola voltou a funciDllar em tôdas
as suas séries e tUl'IlOS.

O Dü:etor do Instituto E�tadll:Jl

de Eclucacão, sí'. Dimas nosa, vol­

iPl; a 'afir�'nar o�Jt'em, que'''nellhUlll
a1uno deixa] á ele esiudat·, por f<lHa

de recursos" e que aqueles. que nã·)

�Uspir�eTf�m ele meios para }lag:U'
as mensalidades lJl'evistas terão ii

oportwlidacIe de lequel'er a sua Ih\l.

sa de estudo até o d'ia 30 de ,�('.
tembro, T!l[')nll(�1I ,111"(1,1 () sr, Di·
nlas 'f�osa quc 0;-- tr;I)J<] :h"s c',coJa·

J'C� rei 1J'4(��I'.{n1 O.l.lt�ITl [) :�cu :l!)ll�l�

'!1iCllio \"ll'mal e ��IlC o esfabekeí,
men LO' vultou a ft1peiel1ar plena·
mente 110S Se1.1S três, t1ll;1107,

.'

,
,

A Pl'efeitura Municipal está
ponto dE:: e!'t\tacio"om�nto óe

adaptando a praca Pereira e ,oliveira para que o logradolJro sirvo de
çoletivo�, As velh�.s órvores seroo abotid(Js e dentro em breve os ônibus

farãe,.o alí o seu ponto fin"l

"
,

A eXll'eliência cientificas da b,l·

se de Barreira do Inferno,' terão
,

pl:'OSscguil1lento dentro de mais aI:,
'

guns dias, desta f�ita com a (-"Ope,
ração' Sojnbalf'a", quando serão lan­

çados grandes balões para efeito

de estudos rneteorologícos.
O iníciu das operações es� pr�.

"isto para a data 'em, que chegar a

Natal, urna "'c'quipe de' técnicos nur­

tC-'a'mericanos 'especialistas no as-

sunto.
: 'Col1f�.t.me jas potícias anterior:­

mente' anunciadas, o' projeto" Gra·

nad� só -terá p-rôsseg'uunellto a par·

tir de outubro proximo, quando
chegarão à Barreüa os fogueiés,
':�lcomensh@os nos Estados Unidos.

'\'Jcsmo com o fracasso,
1aJ1 çarne�1tq os téCr)�(l9
"ntu"i.a§Il1Gdos e, aCl'l?ditam e:l1 l1!)"

vos S\lCC;;SOS.

do últim0
,

'contilmum

l�lês de agôsto em diante, num lu·

tal ,ue ChlCO mensalidade!:;. Delibe'.
r{lU ainda o COllSelh() Curador d>l'
FESC fôsse reaberto durante tO(�O
o mês de setembro o prazo p'lra' ú
e,ncaminltlJ-ll1ento das' petições par:'!.,

conc'essã'o de bols.'ls de estp'do.

, '

Por outro lado, o C>Ól.·êmi.o Esta·

(1:10Ú! ,PruL José Brasilício acedeu
,

on'tem ,énl encerrar, o movimento

grevista que deflagrara com I)

abuio d:e todos os alunos do Insti·

Luto de Educ.ação, eXll caráter de

p)'otcsto ao pagamento, das anuida·

',des . .Já na tarde de ont.em, com"

btl;nb�n; no periodo noturno :1

anUêl�ci J de alunos 'foi normal e' a

o enérgico a,c�rdo

,,'O'go;êrn,o",do �s't!ld,Ó e, a EI�hbb,;rás firm,ararr:-'ontem
de NCr$,,5 miJ, destinado '_a e,xecu.ção do, programo

,

"'�. ,:'
, ", ';

, (Leia�na 8.b 'pagina)
�;'._ � <::,

........ :;
A Rainha Numa, dil J01:-"

dania espôsa do rei },fu·ssein, '

está espel-ando 'o nascimell·'
,' .. �".

\,
,

to de.!1111 filho.
, ", I 'oHeia viy'ia,' .._;

e� �ão da ,as suas

,- ,���sagem' a-�,�1'agão'_" lid}tan.ç��"
Fonte da Presidencia d,l

� -- .

cia Federal ,iilforn;tou' ci11 ,República dis�e que o pn:·

-Brasília, que as rodovias � 'sidente Costa e Silva CO'1·

do Sul do País- estão -bem
\

'tinua, p�'estigiando as suas'
vigiadas hão havendo a; mt!� Jideranças ,na ,Câmara e 1)0

nor possibilidagQ' de o ex·, Senado, pqis (lol1si�era qUe

As enchentes provocadas almirante Cândido Arag'ã!), "0 scnador Daniel Krieger €

por chu;'as torrenciais que' passa�' por ,�elas�';çm �er n').:' 'o cÍeputadó Ernani Satiro

vêl!} caindo nas ultimas ii!!'
: taq,o.:í..._ vem cumpr�do iríteirame'l'

màÍ1as na India, principal.
"

"
, '"

te o papel .' qU'e lhes callg_
,mente, ,nos Estados de;," A,s autoridactes 'ach�m que ,', 110 Cong;resso Nacional. .De

Utta,ç,Pradesh, MatUtya Pra. ,I" o ex·almir,apte, ',a,l,lx.ipar ,

di-, �,'OlÜ'l'a partl(,' ",O lll'esiden:e
desh e Olissa, já eausJl' '!,e�o. do sr. Leonel Brizola,

-

'Cost;l' e Silva continua no

,a morte de 93 pessoas deixou,Montftyide,u ,o0m d��- � ',Rio e _pâo recebe nenhum

e deixaram ao desabrigo 't4i� a CúJ;la, (�e 'onde, reci" politico liqrltando' suas ati·
, ma,s" de um milhão de habi. bc.rá Ol::dims -do', ex'gôve.rml'-' '·vidai:les apcnas .a assuntos

ta'11te5 das regiões atingidas. dor gauQho'. '. ,_.:t'
�' aU:lhinist:rativos.

�
, '

....

:tJrna -explosão na grande F-r'e'n'"te'lnina de cobre da ef11!J{'esa 1
,',

"An1iConda", em

CbuqUica'j -,"':"'",,'l11ata,�Chil�, cáusou a morte
"

I de 16 tr,'3.balhdores e feri·
.

,II mentos em outros 9,
, Elemelltob destâ'cados na

,
�

,

Frente A.ll1pla l'cceberam
I'�, PR,EDIO
i � ,

c,\,m SUTllreS;;t e constrangi·
I'" mént6 a re\'claeão de que 'íJ

I
Um ]lredio Ue 4 :anda- "

'

, -. ' ,
, "Léi Orgmücà TI,os Pa,rUdos -

res ruiu' 'em Danai, '110 cell·
I ,tro de Bombaim, In\lia, ten.

tarlvez possa ser invocada p,a·

I' do sido �etirallos, dos C3.
1'a imllcdir o funcionam'�lI.
to 'da llova ág1'emiação '1)0-combTos ,5 cadáveres,

cn'lI lítica. Diz o art. 77 da refe-tTe os quais o de uma mu·
rida lei: "Com exceção dos

'I .. TEMPESTADE C'lSOS llrevistos nesta lei, é

"
proibida a existellCÍa I'\e

\
qual,qil:er elItjdade com fimA tenlpestade que, es;,á

II :assolando atualmente a TJ-_. politico 0).1 eleitoral, sem

1t' ,-', 'que haJ'a' satisfeito os requi·g a erra, com ventos de ):.ll)

I '1- siJos legais para flU1Ciol1êJr
"qUI ometros por flora, já I

i C,'1USOU 6 mortes. ! como )J,'lrti('Ío.
Paragrafo unico - O TSEc

l e oS TRES, á vista, UI3 de·

o Departamento, de Poli·

,.

llUllcia de deleg!1uo de par­

tido, com fU'ma ' reconheci·
\

. -

da, ou de represen.açao do

procurador-geral' ou l"egiu·
nal, tomará as medidas Ci'.'

biveis para fazer cessar ime·

diatamente as acões in-eglf·
lares ele que trata este adi.
g'o".

A prillleü'a reacão conh,'­

cida, d,o deputado l\1artul<;

Rodrigues, foi apenas a tk

definir a Frente como um

lTIovimento ':civico", qual'i·
ficação que a seu ,'er Ilodl"
l'ür clefeJJdê·lo da a�ne,'l<;a 112-
Lei Organica.

'

O s).', Oliveira' Bl'ito, hoje

ocôrdó de cmpréstimn
energético do Estado'

Mini-silià deixa',
queixo' caido .­

s'em'denf-ãdura '

v, ,

Um hcmenl de meia id'ach�
,ficou bôquiaberto ao ver

passar uma 'nlocillha de

'mini,saia _ ti, sua dentadq',l

mergu1hó\l nas frias' águ)l,:';
do lago COllsfal1ça. en1 Fri,�·

drichshafén na Alemanha.

Um eomiss,ll'io de policia
aillig-q pediu' a" dois h·)·

meus·rãs 'para ,1'<lzerem mn

ti-éinó apanhalldo ,3 denta.\
dura do ]10SS0 ,anligo.

Ao que o homem, agrade·
cendo, lnU1'1:»U1"OU: "Eles sa,l·

varam mjn�as f('riàs".
'

11a ARENA e ocupando uma

uas Secretul'Ías' UOj governo
da Bahia, entende que ,;)
dispositivo legal apelias inI'

pede que a Frente Ampla se

transforme em pessoa jurí­
dica. Para não' incorrer nas,

posslvels sanções iJrevistas
na lei, ela teria de pe1'1nane­
cei" con1 Cal'a ter ulformaI,
UIl'l::t simples declaração de

intenção. Isto porque, diz o

deputado, a unica, me(lida

'possivel a adotar·se comm

o movimento será determi­

nar a sua dissolução, o qw',

llat'uralmeiIte, só pode acon·

tecer se ele existir em fac�
da lei.

f\. despes::!, entretanto, 'esLá corres,
-

"

pondencl,o 'ás previsões. Outro mo,

tivo que 'impede o g-ovêrnu de con·

'cCttel" 'aUIl,>lcJ'!O, ao funcío,nalismo ;
'" 'I' r". ti • </:. \

.. , . r. \;

'a' reclas$!�i�dçfiO'" cle ca'tg,os, qUI? está
\

)'1' "
"

,

....,Sl�nd(J pTDcêss3da }1e1,o DA$P e que

não ficará �l'(;Jlta ahl(�a est� ano.
,; I"_�.;:, J,"

\_
•

I ,

,
• c/ 4-

O COIlselJlO Cu:radOl' da Fundado:"
Edu'caêional de S�nta Catarula l�eH'
nido' extTàordinàriamente decidiu

que; �pós consultados os' órgãos
executivos, 'sejam iiliciadas moções

" para provide�c)al" ii j:l.esligamcnto
do Instituto Estadlial de l;}ducação
do acêrvo ,de escolas a ela jurisdi·
cionadas, a partir do 10 de janeiro'
de 19(j8, datà em que voltaria ,a SU;1

condição' dc escoÍa pública isola·
da' ,o que-\a' des'õbrig-aria' do cum·

prunerito dos ,atuais' compromisSos
com a 'Fundação. Ná mcsma l:eil:.
nião, ficou ahlCla decidido, que a tê

;J :J:.>t�' ii' ..

o ,fim �o�ano o,' víncu�o ail}da, pe:r.
clur.arã e' que, em consequêllCil, as

anuidad,es de 67 serão cobl'!Idas c:)

'Ponfo�final

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"

r,

'i l:'

'ó� 'ido '!:Jij:.J',)!3 J1S>1 :.rri.l.5�ar,C1dc3 só' pvrque veTTdemcr.;, ,8!YI' apônas ,uma "se"
I

• , " I" '

''-'lana,; {',Q c'j" '{;10 'i.\,j';ic,(', () A N I E tA ," ..Afina!,· de é o'!<\ti1s I vendei" clt:dl t::,n"''''f\lf;s;
\f I< f .' " "

,

/ '), 1

�eí!·H)f)·,�':içU�;:tiJJ.;):iCJ;W.i,l �rn 12 ar:os, _,(;om fl're,&ta:;.6tl1s ,a, p'élrHr, de J'K I $' "'GIJ,OO
)' !Q'h'�!51�:,' {j���l

�

f� ·V:�{t!::e;i.�.rf! j�énflqi'�lá; �1·Ji.39, (4stanrOS i;,atf,l:;�ôitrJ§ ctl'-l podü;- Coio-
, tJar>�!\'".\!J�l.(j:&;JO�;1':;iO; 'lp;Híamentos da rnélÍs alho �iIl8g(nb, ef(1 POd�0 c:"t,H';;);
'f " . \" '., ", '

'�sJi'!'Ó, e (,' tire) a g;:;.rantia da entrega das ci:-h'�l'i1e:'. ,tí'f'l1 22' l11tl!Jtà�>. E in;}l .. Sil-

iSÚ:!l;!:>:; fi'="làlC,ó, 'M.}' p�d�r lhe \jnf.orm:'l1' qtJU amd3! 'ten tJ� :,iI?,HI,.(;} :'.ifIJftiflH\ll·.�«� ;� .l'oi��n(Ji.i
, ,

-L� ,CEJSA
GC(ISttuçóes e, empréenditnentog- 'ínH.)';ilL�r i03 S, :1.

��!!g:'H� 5chmidt1 21'" 1(1 andar

rJ
I'

'"

elbnra O Estado de"
aulo·· VI

�
, �

/

CIDADE DO VATICANO � A in

d1liP9síqi'k, quI: Q('50metiSY o P(jpCi Pci�dç,
VI'estó Grí1 víbZ dfJ �rodu(jl'de5aDgtcçi
mento. Efn pouco,;; dias o Sumo P�ntí

"

lolgomiolfo sóo otimistds, porern ex-

duem que ,o' Papél' PouLo VI POS:;,l Ir

Li G de seteo,\bro em, ptucgr;riús60 ao

se

, ;

q qUe ,

','

1

/)}, emissora ma i s ouvida em Santa

\

np.po�r.: fIp� p�ssar dois .1'h��

ses m� Enro'pa onde JJcr'ü()I'·

dúsb,in c Comémio Concúr-
{ "

"

dia - SJ\.D1L\' - 'ammcíou

dot t!:}J fi;n��l;NJ\. Atifio !/ünü'!­
na, i!rt-'i:tvm ftW: vr-in ,1, Flo­

}·irr]1ópr,.Jiq } {·(ra::,:;t f cnotrli(}-\

p;u·a {l.HJ s('gHi(l;t j·C11s:..ann1!·
nO r�(,nf')·rs-..:.o; {} que· sr'» dru':i

li/) dJ:I lo d., DI.�l(l"tJ>. .�- Ji,n,

-tr�� P;!ss:�,l'.i �·àp5(Li.1!"["'tl rr J){) t'

CülH,,'jnf;::1 (l1ufl' ;ll'í''1hk um

f1, ��D1·ff.!�-;i}.>
f't.1&TIr1o ..._f,Jnp

/
n n.J�Tôl�(·"

(u;;,r, "ti Li] fjn'll� ("n�i{'ndF f'uni

(li oIfyi:,:-âllf1i�� C:I �{"D:Hi.ü]� (li�­
�f'" q-fj� vi.tI n::( l"i,fiTfijl}1 'l{lU'�ff
dij\'�r-t;,,( -;;1Ç�f) g;jutn'PfJ1fh.. nir­

.fiO (j"e t:1:tif[.f :rJ PP€fjIÚ�tl. p .�lo:�
peí.'udfliÜÇ,'Ú, :V'f-iiÍltjHl,lo

fit7� vrI1'TfJ,l1,tTti 11'0 ��pr/ifÍn ô

'Iii? oh§{'yn,,1
8altf"id(jjj (IV'" mm,'; vr·,'lf'I·

("t<;,7ies' l'l'i:K,n-".os"ll"l'II t[;r '"lH\:1

:-J'j·j.(i dr sngrstr;p·s ao !, ftvt�r-

"

no' nó ,,;,.nUd.w, d�'�llttt, :' IWV:l

dinawkà no LHinlf:(f:fia ' "fI

1\g1'�f'ultHfiL �\(lli/IH ��I;lIc "]IN'
d,�,;l1nfiS ilJdIiür-.�l' :1';, llEStllÍi·
�as .e 'li1i'I'C1tlfmbr :1 ;m:l:tit�li"
,(lo tÍ(', T':Hn1tO!; f·:.'s'llt:'1'4n,�n­
kds í1 f'XElliiJlô düÍ; l}ãlsf-s
f-lli"ÜIICl"íS; lõlH'h' 3.páHHH',l1' :1

\ , -, .

r-r;-�Pí/Vi1 ,aílmelií:í:r-L'l ;"_�íl Sil:l

f"l1te' Ite, pnilhttã,n, híl'V('ntl (>

major. :ünlmlfiJlf'ia (,' çotlsr·
. c1�í,l"}}tp l):tixa !lf,S tlH�.tiJ5L .........

An'f',it:r'11Lnu fIH,� li ôJl'jC'l11-
jUL.( j1H;,bisai (. ,1e; í1(lvas )í-c.
ftlr:á'l .p mais flÍJjc:tlvill:!.t] f:.
O �:.ienadÜ}' PÓllt:;lu adm

qne �'l1o !l,�fideHi�s 'as !'SC!l·
, "

í:1s".de ;i1g'r�íJomí;1, tio Pal';,
,

O' f'.n§h,ü, ruwl, dn p:!i,; :1

sr'H:, V('I.' 11.:,/1' :""1' "::l<'ÍTnl.1] i­

'1,a!á" "
.. :ltil:t,Hz,J.'jÜ rm S(,HS

trtJílçiín ele grande câmar ;[,

frig'ol'ífic:t que pretendem :[

t[nüu: em cdifíc.io a' ser cons

Ll'lIído 11l.'lixiimlni.en'te. _: J;1-'

í'orrnou que o depósito é opa
ra atender a g rande deman­
lIa do rncrcadrr constrmidor'

.

(lP gTande parte do Estado

pn djodo de Floríanópolís. ,-
J\!lI:nloinn }lat',I, o ano qilC

"PI,! ;1 amj1Ji:tljão (las Ijl1h�1S
art"as ela SADIA, estendeu­
.10 fi I'td(' p:na todo o Oeste

r'lII ,,"f)jII'X:iO cnm a' (',)jlital
<ln i�':;L;1dl) f' dda para o ves-

t. .. d.-, }1;'Ú<:, cnm VÔO!·; diários
f' n'Xill;I)'�"S ii(' ;�viõés corn

í(l�aH'S '}1::1I';1, on'1 passagei-
1'11,: '" (ílli'� U;ipijl,;mtes e dn­

ta(lú�, ,l,� "I';l,(Í;n', e (IUC voa
i

r:in aW C1WP,N'6, 110 extre­

lYi().nestf'. - I)i'c;fw ft!lC Irs

avlikR ('f'I).J1ft.g'1Hl(l!;; Si'l'à,O o�,

(;{,;<;snas fjíH', siíO' JJI'ópritls
ll:íl'ifj vitos (,Ir� .Jlf'qtlrml� ti-i;;·

t:ânrhs, a Ila.n:n f'ilstl

o S('íiãilul' Fon(.an:t· ureIa·
1'011 qUi; t'sprJ'::l \ia ag-m'a IM!

llídlí'br Lralanu'n!n ]'lâNt S,m'
la Cf�ta;rifia visto tI!Í" a FHm

f ('Jl'ã, SmlllpsU' })011CO ('on!r;·
lmi tial'�' ê<::te Esii-ttlr;,
j\lImilc POI' onlj'o hrto S['I'

jHst;-t ,L' a.,,'nl;:t:w NüüksÜ'

qll(� can'cill ):;l'arufé p:ntê ;'11

cúj)J'!111(',:1 r1 n ,Imposto Ik­

Hrüt:1rt, pWâ ;1 SU:m�N'E IJ!I

SnnATvI: mas d�·ff·!ldp flU.·

llarle -ilestjl vpj'ha' 11p\':1 ser

(Í,',HP,
t) I1:I'!'Í,Tmrnkn

sísth'jfis, li-ttHij'�;l"í'l,ln �I,' Uíll· lf-l.il'áda, lU l'l'g'ião SuL il:1�

];fé'l,iríH,o)1\tf'[�1 :It::ía IM ["":I\l· 1';1 'l.Í1i'lhfrr {jpsenvôlvinwllto

>

!1s'iÍ"i'PI'1)11

f(iill nHi1· :<iemIlll' SlUtf'lll f!'·
�.IÜt,ltí..�;lJ h��n':fü.,l}s, fi!>' ('slÍ·
!l1ul!)g �ln r;'l}v;::nT� fiO!' {ftUa!'
ítln 1l1ilHf'ja.m r-n [o fllíef]Had o
- E; _JJ;l,rtidádo .te que lif'v;1

.. haver' '1I111:t g',-í,:anHrt- ao IH (-).

[]tl,til" (iIaHI. ']IW niiá Íl;ljâ N1

"',lo(>a",5<1 110S lí'[lHh�!ü� p::nél
que (JS pllf-Ç.(.'l não sêliHfl ::l.

\T;íJW"lrl§.. '-

. Pôl:i1'fCA
,

nl'st:L {i11'<':1 qlW sr,!;Hi'\do "':J('

tf·w o ('jN'Of'litn hurn'U'lO

'f'rl.;ris proviÜo ih5' 1;'1':111 iIltC·

It'c:ümJ 'e lk de,"rnvolvimell·
ta eeonilfJ1tco,

"CINEMAS

CENTRO
São JOS9

; <'iS ]. I 12 lls.

llitrvort Larnborl{

Acontecimentos
JJÓl11ing'o proxuno a Asso·

Cifu;ã.O Coral de Fíorianópo­
Iis, comemora o sétimo <ln:'

vei-sário, corri l'cdí$ll na cio

dade de Lages.

So,clais
I '

Country, Clube, que será es­

colhida asna "glamonr" ---::"

Não será surpresa para esta

Coluna, o sucesso da festa,
marcada para Ü llia 2�� Ill'lh:_i.
)'110.

Num patrocínio do <-luct:ên
x x x ciit P,1taec, a Agê:neia de Tu,

l'isrrtlT HO'lzzs'm:1J'frJ. a rua
"

A pintura argentina Estrel- de Setembro, está distribuo
la I..hWlI( U(Je se eneoní.ra indo os comentados "Folhe­
no Rio hospede do Hotel, tos" Cnnlteça Frotiaifjlrpl'lJl� .

Glór-ia, Fazendo retratos elas
rnis representafivas figura«
da sociedade carioca, píntou
-o rdratü tia linda Sra. ;\,1'1.

o aplaudido corníco Ro·
jmltlo Golhs; cl1a :HY cheg'a�
r�. a nO'�íM.t dtklide jJaJl,1, dois
m(j"inIeFftlf��OS SI'I1,),ws no Es­
tádio th. l'.il.C, A }Jl'dnwção
é da ltssOi_:i-a\jiío Ttnma Médi
crt il, (ht i7Hl(lJ�ri{b�1{' t!e Medi·

d,rn, da Unlwt'l'f5Ikhl;de :lI'
HITl1ta Catarina.

xxx

Bodas de Prata: O Industrtal
e' sru. CaJ'10,<; Cid Ren;uJ),. na
úItinia semana :festejaram
bodas de Prata. ...

,

)

xxx

o go�;el'l1adOJ.' i10 Estado .'

Sra. dr, Ivo Silveira viajam
amanhã para Marra, onde

participarão das ,(esiivi'd,,·
des do cinqúentenário daque
la cidade.

xxx

xxx

Atel1l'le.ridp ao si"b111�á.tl('')o 'c
convite 110 €h{!;;e' J�)invill(!,
·f)l·ovavp,U:nmllc sábado esta·
rd na (;ida(h� dos P!'Íl1cipes',
IM!'it ,::I noite de g-ala c&m De:
lnr!,a,I1!r's dn Clulv:, ,Ioinvil\t

I' �---"------------�----�-.------- .• -

, "Cúilsid,f'YO Ii1'pma tUfO
qwllqÜ{'Í" 'j1rOil!1I1cia.mcnto Elsa LaneJ1Pster

sfitre 'n 5uee']são nn g'O,.'PJ:110 -, _"'" "7,- em --

tl,} f{stül;o," .Stl!Mlll1úU' (, �):" ,,_LEU, 'El�A f� () l)I,�lMjí

�l:i,d.o,í'lAHH,o l'dl�th.:,.it, _;, :�)���;:��lISel}p:t" T(,(�likH!\{jT
que II;)9 .!H'C'('IS'íllnüi-( J'd'ZIJll,'� �I':f'll,<pnt alft 10 ;lllOS '

"� tlt: 'Pit�{; C 1I'auquilitlrrtlr na

1'a tl';Ih;ilk��'f.' tU:OdU:;:11'." Â ...

,I

.,.,

O §t:üaãúr ·'!tJ1ÍI.:i FôJJ.L.1:lj;t
� '.,;� . lI' _' '.

'". ,.,.. � _

� (. -, LWOl',Wê-t ,fi, m:111íJlln' I;!()
.

Mácado éomluIl. Latino ti,

m�Ei0hilt�, ê�wlhler:,m,do ·p.m.
tl(,iradi1 P 'fb:me ii. atuaçít�' lIa
IVl:liüSFI'O, "lVragãl)lãrs paúo
n;í: (:::?nr::�rê:i�ç��, lia AÍ",\:tC
em A8S'itD,Cí10. = Acentuúil

qlte Br,��<JU,� líl'gêlltin.'1 'ddo.
Lií{í, 'I!Wu:' Íwlitirtl de, Rülih
dJes t::1ru;;tIIJrtl§ hem cônt'·

,

.•
.

� - it •

,a, (;i'Hfr' tejilçl10 MS !l:rúul('-
wjs éüffii':l't-.tà:fs da Llin€H!'f1
fh)' G.tr(l� pár t,1'tem ,I&l m,1!n·
J'('::'jJ i_;)õt.f:.ne,Írls-ttô CmitL.:wlHe.

• I �:.: ... �.;_. :,.;

,

. .r '

� ,·V-ti"é19íHUOS�� afJ.am.',ün.
,� i:iil<utál' (, I)Ú)blt'ina c�m
mâiô'�. v�aÜ�íníJ' " dCé:ita,r u�
w:i uÓl:lnil eíll que o§ ,pa.is'cs
jJl'[HUi:lah:r ,�.(!nÜn fjÜe- pm1em
i'úm: ríiif!il ,lltiixo Útsio, im·

p(j-ttilrhrtô o fine os ouiTo,;

l,i:dl�l�irrh, "ühl :!g,ll:J is cou!.l i·

di("§. E ,1e§tàCüu�': Nós te·

;i'Hl1 rjcüMudr !Íó eXl101'üU:
;1 �oJf1 í:l (.. iilOS s{'J'io's; PÚ)·
líleiníts fL:l, lH"Hltlg.:!ll (ío tl'i­

,r,;',)., �
" r� fálOÜ - "Eutã,)

,':} ,_ ,\_. -

VJ.l'ÜÕS trocar a; SO,I3, seIO o

,ctll�' sdiJ; !leIo trigo ill'lJ't:ril;.
riO'" � EntBhdc,o l'anaúl�n·
tid,1.11e d' B,:asÜ t.em, de h·

dehti: SIMJ.,S ü!kldatles l!3.
.'!} - ,

IHli1\.LC tmí'il. fll\'" fnl1l'iol1C: f.'-

fc:uvãment,p, nffi:1 Vf,Z f111e II

jiaili tem fig ,1!l{'Üimf-§ cnmtj,

(aPR ir" 8'iuili,ú't,ia:'
"

,!

ít EIl'iFnES�
r

Como Dirmnr i'n:sidrntc
11>:1, 9ocied\tue A'Jlôlll.mf.i In-

à\.f :11r'l r 8 h�:.
./ ()llJar 8k1.l'jl.

C:clnJ<líne Ch,aplm
Clll

nOUT(,R JIVAGO

Clncm"lSc:oóe
TecnIColor

CCJ1.SlIl'[L' até' ,16 flt10S,
.,._.,

Rit:�

jJfH'J'

às 2 - I! 1�2 - 71)i
!J 112 hs.
llodc Hudson
I.í'slie Gan'n

-cm-

UM FAVOH MUITO
ESPhCfAL

rinpmaSeolw Tecnicolor
í"fhiim':l fi fi" ]-1, aM;"

itS /I e 8 lIs .

HaJ"Vol'Í Lamhorl,
Elsa La�lchest('r

\
�em -

Im, E:tl\. :E o PIJAMA

{:íuell,rtt;('opn TI)cnlco] (li'
(/emml'fl. aié 10 fIIHl<i

t,STREITO
GLORIA

. ils ;� �� 5 - '1112 - !Jli2 hs
Enek Hudson
Claudia Garc1ímile
ern

DE OIJIIOS V"ENni\DO'S
Pan:'hVision . 'I1ecnicrJior

C0n·:�l1Jfi. nt.� 1() fUl0<;,\

IMP�RIO
U$ 8 11s.

LlÚZ Aguilar
- Cln­

TEMPO DE MORRER
CenS'lH'8 Rtf' anos

ils 2 - 5 � 8 11s.
�1.rvlld, Gl'amgel'

-em-

a lVVi.(l' nE :F'ERRO

CínmnaSro}'lc EastmanCo1rH'
Ceu§ura até 10 ano"

xxx

1\ linda El'isial1'3 Haverroth

e fi médiC'o i\lv.u"o lVl3ciel,
llia ;�:{ próximo as Ui 1101':['';
l'sku:to no alUH mor da fg-!'("
j,t lVl'lltát. ('lll HOrlOhíflg-1b, fla:­
ra l·(·«f·hrn'rtl a iWIH;a(f 11(1,5-
daI. Il,)6s a ·cC'rjrnôllia (,S

l1oiVm·; 't'CCf'l'Jül!1 (IS (;ollvida·
dl)� ]la rc'si\II('>ncj::t fIe seus

p;Lis Sr. (' SI'a, dr. Hu�fl' H'1·

vrnol}L

Festejando r1l1ivel'sáriü hn·

j(�. fi iHl\fo�ãt!!) F!:'tviü Puni,·

rim.

V'aJa,mlo em Debutante;,
,será dia 7 de outubro lll'óxi­
lp.O, a gl'lmde noih� de g,ala
cora O!:;hutantes, iW Lira Tê,
11is Clube..h'lit:bt Alhé'rt.ina
lHcdeíros Vieira. l'eccbrrá :'

,

faixa de Rainl1a do Clube eh

CoHna.

X)iX

Competentes Massagistas
p'al'u CavalheiÍ'os e Senhoras
chegal'ii.o sábado próximo a

nossa cidadt\ especialmente
c.onvidaaos Jwlo lJroprieL'i.
rio da Nova Sauna ali w\

Chácara da Espanha.

xxx

xx,;':

Em certa roda de senhora:,;

elegantes, era comentada �l

'I)'t'Of1lOyflo do Suntac�,taril1,\

Como em sociedade tilêl.,

se sa.he, fomos informados

que o discutido dI', ClátidüJ
Andrade Ramos, mlquil'in II'

poderá' julgar pUotos
dos EUA

'
...i

"'YASI-·II NGTON, Revelou-·s� ho

Je nos meios dip,lomáticos dessa capital
�

que 'o governo do Vietnõ dq Nort.:: esló
cons'lderando a possibilidade d" julgar
por crimes de guerra, os ,)!Ío;'ü', norte,
americanos capturados naQuele país,

O jornal 'Nham Dan" , crgão ofi
cial Inorte-vietnamita, deu a entendEr

que um tribunal ele guerr,a seriCl cr,oc.'o
,

f' �dêle participQrio o líder dô Ilpoder
/negro" nos �st�t';Bs Unidos Sto);:elY Cor

.1/
'

• ,

michoel" que hÓ 20 dias estó no capi-

tal' do Viefnõ do Norte,
iNham Don" diz hoje que rlCcrrlli

chael visitou os regiões de 'Ha'�c; Don',
bordeacla$ e examinou documc':'lfo,', )'1<:

,cessários poro o julgomento dé ��I';jr�e::;

de guerra norte-americ�nos" .

Y O DepartamentO de Estado, seg...lllI .

,

cio um porto-voz, "yê esta pO'.j';>[:;i!ic;��,·
çJe com const�rnação, já que H,qlioi PC)

de. empregar, este subterfugÃo poro exc

cutar centenas de prisiol]eiros 190�!C'(�­

mericarios".

----_._----- _--

o TRANSITO NA CAPITAL
.

,

Paralelamente à trçmsformoçõo
físic€l por qUf= estó passando a capital
à visto de todos, cujo programe de pio
ne)amento, o Municipalidade esfó ace

Icronc!o neste ano, iJ de desofàgo cLj

rrônsl1'O nos ruas que formam o ,rcora-­

çõo do cidade' encontro, por outro fa-

f In soluçõo,
O número de veículos que transi·

I'om 110 caprtol, que vem crescendo dia

<!: dl(ll está criando ,poro a sOLli'ondQ­
de'; c o ,própno povo, um dêsses proble
InaS quc� devem merecer prioridade no

encontro ele soluções,
F!orianópolis, nestes último, anos

tem erescido, inegavelmerne, para "o

alto e por? os Iodos:' edifício se fcvan

j'OI'n, e'ncl'.Janto os 'óreas disponíveis ra

relam Criot1)-se, assim, cO,m O trônsi­

to, questões sérios, q,ue pré.cisarn ser

atacados quanto antes.

Doi porque a P'r'cfeitura" dentro
Ido/esquema q,ue lhe cabe execut.el· .. in;

c iou o construçõo dos pTaças de es-
\

tacionamento de ônibus: uma, na Pra-

ça Pereira Oliveira, onde está 10co:izG­

do o Teatro Alvoro de Carvalh()

Visam êsses pontos-ele-ônibus,
programados· e executados der'\i'ro de

urn planejamento técnico, des:or:gesh­
ona r' o tráfego do scol etivos', porquGliLJ
se nõo fossem essas providências, Flo­

rianopoli3, em breve tempo, esi:r.lI'ia vi­

vendo verdadeiros dramas de trôn"it-o

7 u R Y TV!i\CnAno

ma belíssirrm, residência na

rrruravtlhosa p.rah de Cab'e

(;j((!às, tJmle vai ,"�s,ídjl'.

xxx

xx\:

A bonita SI'a, Hüt1i F(jllt<l'

J1a. recém chegada da Europa
cornentav num grupo de a­

migas: As mulheres em Pa­

ris, usam cabelos curtos, pou
ca pintura, vestidos
muito curtos e a preferên·
cia no pedlÜhe p "J6Y" d,�
.Jeàh P"Üll'1.

xJ<X

o Industrial e Srll. Henri·

que li'reg,a, fl'Üe, r,leixar:un
Buenos Aires para passar
uns dias mft C�hc�Íldas, '()11'

iem foram homt'l!ágdHlo�
cont elega&l;te ,jari'tál' ,tia easa

bnm:éa, 'do cas'li',c.!s'�« (I,n.

ci) RamoS',

xxx

Ontem foi llftlihtli!ftt.C ,(':u,

mem!:Jl'adcr, OS 13 a.liOs t[,:

'lintla Jo�'ee Ç9tsitr�.

o Deputado e sra, Fernan·
do Vjégas ena sua residên.
cia ontem, }'eCellera.m para

panl UlU ja::t.ttar !1 Senador
Il'llrett BOl''n'llatlSen'e o vke,

,govermulni' do\ Estad�
-

dr.

Jarg'e Iümder Bom�àusen.

xx\:

PensameBtI.) do (tia: Ced,)
ou tarde. <i i'àz1tü -hã de "en·
ce!' .

/'
r

'com Cl suo população clamando por so-'

corro ao P0der Público \M'l)nicipc! e à

pl:ópria Diretoria de Veícutos� e Tr6n­
sito Público,

Mos, dnte sque t�1 aconteço; (1

Prefeit,uro meteu miJos à obro! COt1c­

truindo pontos de estacioQamento de
e�tocion�mento de coletivos par·::! nõo

agravar mais €linda o sério [)f:JtlenlO
i

de trônsito no capital.

1,9

PREFEITO CONGRATULA-SE
COM MAGNIFICO ,REITOR

Em mensagem que enVIOu r]()

Magnífico Reitor da UFSC, Prof. :3090'
David Ferreir:a Lima; que' acobJ de

ser mantido no alto cargo, pc,: ato do'

sr, Presidente Costa e Silvo, O' Prefeitc

Acócio S. Thiago se congratulou COI'11

o ilustre cotarinense, fel'icitandc-c,

'\

LIDERES SINDICALISTAS

BRASILEIROS

A Federat;Çío dos' EmpregfJooS n:;

Comércio de SoMa Cafarina (!:\?!'lvidou
o PI'efeito Municipal paro o jor,ior que

seréJ oferecido, no p�óximo dilJ 1, ncJ

Hotel RoYal, pela enticlóde dos comer­

ciários, aos diretores de Con'feclE!raçô:l
I\lecional, que, estarão reunicj0s nes10

copitol naquela doto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Sadia pret
maior com�anhi

do Brasil.
(Duro ê pensar no trabalhe
que Isso vai dar.] .:

Começamos a crescer porque
demos um duro danado. Há alguns,

I,
anos, nem sequer aparecrarnos
no gráfico das companhias 'aéreas
do Brasil.:

aconteceu por acaso,

A escolha, bem como a
'

unificação da frota, foi fruto de

nossos 12 anos de .experfêncla
cornplanejamerito.

Por isso, podemos, fazer uma Hoje você pode voar
idéia do trabalho que vamos -ter .

peloDart-Herald, equipado
, .para chegar a ser a maior córn turbinas Rolls ...Roy.ce,,

.' companhia de. aviação do Brasjl. radar, cabina 'pressurizada. por,
Claro que a escolha do tarifa econômica.'

Dart-Herald nos ajudou, Mas: não Consulte Q seu Agente de

9
'�j,. .

-, Viagens ou a Sadia. .

.

�(J'� ����, Pça. 15 de Nevernbró. 24
r.;;7;) . �, 'li'n�.. {,w >.ii M">'t/""

- uma companhia que está crescendo porque sabe, ond� tem o nariz.'

r-'--'-­
;;

CIA}

/
Estamos com 6.1].<ii; do'tráfego aéreo e já conseguimos
pàssar um dos nossos concorrentés..
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nde sera
de aviação

Cosa. 86,Amizille' [lo tstrcito
. receb�,' ' ..mais· nOâ�6f.S .,.

;,'

Ucg'istr,alI:!OS' 11ÓJC.· Iiov" mil cruzeiros: H:;.))O,,), (

do�,cõcs qu�,:.si' Sociedade "\'. ' 1\
. Fmi(Uçílo TlJPY connr�

mig;�s Ú Ca'sa" di A11li'Zadj�·� . mnu a "do,açfÍ.o (l.e CJ110S e co-

do, EstreJto,.t ,Vêl)'i'"l:ecébé?dÓ' ncxõés.i >
.'

'
' ,

de imp.(ll'Ía.rit.e�: lndústrtas-d« Os rotariimos Gc'liW CiF·'

São .i>áulo c"do ,PaFl11á, emita' (Uoli· �" D�J.'�Y 'Xavier> POl'tu;
táilibél1� :d�,:ró:fal,ia��s'(lt';sb úato\ âoa�l'am ,1 l�i� ,telha;

canÍtal' (lcsÜnada$ -a c,on,st'rn � f'ra-l1l::('sas,' c,lljo valôr' '(� {le

çã,� de' !§u��;�é.d'\;"p';:Ól;rja, " NCIlS [íQQ,OÕ' «úúnh�ntos 1.1Úl
.. • A 'Fábrica 'DEGA' comunf crúiei r�9 vellÍ�)s ),:f', .

coú ..

a (toaéáo. (l� ,t(idos os O Dr. ,CIC01ICS Vélho üí):. i
.

Juetais que .sÚão' utilizairos
"

neiro Bastos Diretor' Ç'-e):f\l
. naíÍuela, óbra, .. �ujo valor ;�" (lo Dlm/� oDr .. Paulo. Car:J:1
de NCltj 8Óº,pO' (oitocc»tp�' So Pil'çtó�\ da J'eniteneiá.ri;�.
mil cl'Uieirós velhos): .

'

.. do Estado. também estão. 'cq� ,

.Lif FiE,L' b�1�h·91,�.õí, 'd�J� - f laborando �p,a;l'�l'� C{)�lst.���l,. \: I

riH� d�' no: ;l.,Ó .1�;: rI.�\ �alôf (';fi) (h sct:lc' PI<ó)Jl:ia��lil !"(kl' r.
de NÇR$ 59"OÓ,,: ..;.�( Sjílq�llel1hl .'

sa d�' Aillizr(de" (to':P�sÜ'cito.
.,
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e TERRE�O pARA IN)í!(St�IA, "
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'Nô rrielhor ponto de .:CÇlp'oeiros,: eh1r frente .J

Prece .�j� t;upo 'Escolar na,;�Giq o'in .§I�i�§t�;, vcnoe

se . �xce'lerí:f�' ,óre� de 14�00Ó '�2, 'cornp),br6'��hte �J':'

.' .a. nl2fici�do 'p�r fró�o�:���� ruo privotrv?';:,€;�&�1'!n't(') ;f'�, r�: ra' t�:mstruir
<

\Íencle-i,e,'todb 10' .éreo "OLI:::-metóGle/. ";'rCi",

� "..', ,: '.: ",
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/� ,:.:" ":;".,,,
, tar pelo fone 2'892"
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_Iiii •• Bdministra�üo munrci�al,
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, ";i' C91çamerito conêluítJos:. 19.236 m5'2; 13.946
nis:2 'injc'tfados; 6.220 ms2 contratados poro iniCIO -

l3'etqlçamet'tb 'concluí.oo' 22,358 ms2 _ ..822 degraus
ein escódárias' €ónc:lLlídas e 200 o serem iniciados,
G�'tr,os: opr9s que marcam trabalho no município do
c9pifal ..,'"

, /

','
.' A Cômara ,Municipal de Floi'lanópolis encami,

phou: 'o'Prefeito, Acócio S: Thiog.o, como jó o fiz€r.a
�fri 'o 2.8:"dtf obi'íl dêste ano,' relação discriminativo
dOs ft,obolhç's realizados ja em meio ano de .Pdminis
hoçãó;. em 67,. para que os representant.es 'do povo
térinain ph:�s'ente o quadro de obrgs :concretizados;
çiàs ,que estEio iniciados e das que estõo conhratados
plotd�: in.íci';

.

ern breves dias. .

:.,',

f
" ;'-'\"

�'lf':9.es'f?elho qL!e te�lete" na ca9it�1 e no interior
.00' Ilho de, Santa Catanno, a seqLjt,nclo ele quanto
t�em;si90 J!)ossív€1 efetuar, gràç;as à dinâmico ótual da
/ dmiÍlii:Úo'Ç'€Ío, ao' ímpérÔ'tivo cio bom emprego dos di'
nhelros' púpl iéos '.
.i· '{Em linhas abaixo,' o realidade, cujos elementos
extra.'!M:ios do expediente.te enviado, ontem, ao Poder
Le'9ti16tivo :Municipa!:
.

,
-'" �,�. "

�; .�':16>:i;�:<Ç�tÇAMENTO, ....
' �

,

'J'á,' conCluid.o· \
.

;-
"_ ,.

.)

.

'. :"'. ',.
. ��,,�, � , ii,,-, ):),.���� � \ � .. ;',' ..��- :-'!I,I;,L, Ç;�trado_ da 1 �lndade' - ..

:
. .',

','
, ,'#.;200

2 .. RÓà Çid'Gonzaga : ".: ', . /.. 630
3, �ttQ Antônio Mussi (lajotas) :, ,,1.900

'. 4. Ruo SêU:zà Franco .. ,' "..... 595
,5. �êia Adelaide (L�jotas) .. , .. "......... 595
6. RUd Felipe Schmidt (l:ojotas) .. " ,'. 480

��"i��?; 'tia�'Clno (lájot1s) ..... , '," , ,. 480
8. ,R,U9 Tenente Sil'Veim.�Iajotas) ... !....... 540
9� 'Ruçl A6ita Garibaldi (final) ,:." 420
JOo. 'Rua,F,rei Evaristo (final) """" (t •. , 332
1.L Rua A:lmironte Lamego (final) ,.... 455
12. Rl;la A�lvarb3 Cardoso ., .. "' ,,,... 1, 165�
13., Rúà 'João Cruz 'Silva 1.1 09
J 4 ..Sé,ividõo do Rua Padre Ramo 245
�l,

,-

•

/.

'C�I��ri,ento i�iciado:

15. R�d Major 'Costa """"""""" 2.430
16 .. �kJa L�ob�fto '-eal , .. , .... ",... 616.
�? Av,., da Saudade (final) .,., ,cc , 1,800
IB .. Ruo Gen; Bittencourt .. ', .. , ",.. 2 160

,'1.9: .>Praça PiO. X II ', ,..... 1.100
2@. J�UQ Lóura C. Meira ,

I
..... " 2,040

'·§JÂ���i'. �i���:. ��,:��s.a� .(�ô�ro. ��. ����a. , .'
..

3:806

'��'�i"t::n:::::o p.'o inkio<:

1.360
',23.:'RuQ\Viclol R'amos (lajotas) ,'.. 850
_2',L :RuQ 'l'enenté Silvt?ira (lajotas) " .', 650
2$: Rua Deodoro )Iajotas) .. , .... , .. , .. ,.' 2.400
�6. Ruo Felipe Schmidt (lajotas, entre , .

. '. Trojano e Deodoro ., , ,. 960

Re�ôlçqmento cOr'!cluído

1,. Rúo João M. Espezim (Saco dos, _"

Çi,rrj0es) '.' ''': � ,' , . , . (5.310
�. RU9 Dr. Dip Ch'erem ,.'.......... U50
,3. Cais He�erico Rollq e' Raulirlo Horn'. , 2,250
4, PrQço 15 de Novembro , . , ' . , . , , , .. 915
5, Larªo do Alfé)ndego .,

,.......... 179
p. LargCi do Mercado , ,. 41
7.. "�Q Gaspar Dutra .,

, ,.. 400
8, 'Ruo:Menino Deus ,., .. , ,. 481
9; Roo Demétrio Ribeira ., ,' 1.754
ró. Ruà Oelminda Silveira ., , .... " 1 ,092
11. i,Ruá Frei Caneca .,:"......... 5,268
.12. Rua Anita Garibaldi ' , "."

I 369
13. Rua Frei Evadsto , " , : 20
14. Rua �antos Sqrqiv.q� .. , . , . , .. , 1.482
15. RLtO Av. Rio l3ranço , .. , 645
16. Rug Almitante Lamego .. , ., , , .. 217
17. Av. Mauro Ramos .... , ..... 1 372 22.345 m2
.' �OTAL 31,747 m2,
�6 . .:,.. ESCADARIAS

.

EscCu,ar'às. c�)I,cluídas:

! L SerVidão Simões (Pra'inho) ..... , ., 282 degrçius
2. MQr'r(> d.a 'Rua Ój'olma Moellmann·. , . ,,323 "

3. Môrro do Rua Mons. Topp '.,.... . .. 217 u

TOTAL - 822 degraus,'
- �

Elc,4."c.ria a iniciàr�

1- ""

em ,ineiô íno i 11
-t

j ;.;

',/' ..

"

"

. I ".,": ,,;'" : ,,;_::',"" ,i;� ,

áp'()rtçi;mEintb) ....'sifllddq -em ", ZY!<]
'. - -,,' ,-' "..." _,' 'J

... 2cntrar,
' ,.,

, .� , ..'. ,

, frpfcr ó r,�I? to,n;�e;';hQr: 'Tbf<P':'S L, C','"

�
..Môrro da Ruo José Boiteux, 2©b de§p�úsi�óp�xj·

'rriadamente', ' ..

; ?

.3.0 CONSTRUÇÃO DE �SALA:S Dé:AUL,';4;$,
Préâio anexo C)lo, G.E, BeQtri�.s. Britõ (PO'ritdnol);�

,

2 salas,'
, .'" "

Prédio anexo ao G,E, Anísio. Teix€ira, "'(Costeira do
.Pirajubué) - 2 salas.. , ... , .

Prédio anexo' 00 G.E, Antônio Apóstdo' (Ri:6� Veh:ne-
lho) '-o- 2 salas,'

" .

Prédio escolar em Córreao Grande -:'·2 'sb'l-C;;s."

_;. f

/

4.0 _ ESPORTES

Concluida q cobertura do EStádio "dq FAC
�."

" ." .'

AVI S O5.0 _. SA_UDE l

Instalados e em ple'no funcionamen.�o' o,siGobjn�tes
Odontológicos nos seguintes tacaUdcªes:" ltoêbrd:ú"
Lógôà do, Conceição, Sonfc) ArÍtônio< :de; Us.86a'; C6·
nasvieiras.

;.<

·TRATAF.l ,,_COM: ()S�AR NESTA ,REOAÇÃQ"EQ.NJ,���22

m2

. :'

Construidos doze' rui I rrie.t.ros de' s:istema, .

de escoo,
menta de águas pluviqis; éoln' � jfnpJ.d!al;ã� de gol€-'
rias e rêdb, caixas 'coletQrdls, grades, etc.

:/' :,,;

,.J

7.0 - AJARDINAM�NtO

I",ic ado o consfrucõo do JarJim l<BJIc:(íQ viemo",
Construido Praça Mirim rio entn'incamehfô dós Ave·
., r-. /

C h R" B' "

':' ,t�C '
.. iç'��0r

.

un, o e ,1.0 ronco.,
" j':::":,,!..c lIido pcvimeritac;õo ornÓrríent.ol d,o ;ProçÓ ,Etel­v· ,", � L.u;:.

CO'lcluic!.o pavimentação �a Pr�ç9, 'BéMjom,ih ê�s-
td:nt.

, �

Ccn-:luido Ddvimentaçã::l ornamental dos p'GSS$I05�
da Praca' 15 de Nove�bro. i
Concluida pavimentação do lardjJ11 .dg Praça sita na"

Alameda 'Adolfo Konder (�stótuci d.e
-

Hêi'dlio Lui). :j
"',

8.0 _' ABERTUtRA E ALARGAMENTO 0.[;.
VIAS PUBLlCA,S . ,., ...

'

,,' i,

,
' ':' ,,' :j�: ,,- '

.'

Alargadas os seguintes:,Ju,d d'6s>llh�ys; 'treçl'los' da
rua General Bittent:ourt, po.rÓ' Ç91�qhi'ehf9 jÓ: 'Ein
obr,os; Ruo Deodoro; ruCJ. Vidal', Remos;, Ruo Anita
Garibaldi.· \.,

.

9.0 -- PARQUES INFANTIS

�'

Cothpeí"ra

Ilha Csé-

Instalado!:; nos localidades de Trindade, .

do Son) Jesus; Canasyieita� e ItacQl"obi,',
Em vias de instalação um em Ribeifõó do

, de) e um em Alto Ribeir60.
1 él _ ESTACIONAMENTO

I •

NÃO FAZ MAL.
lniciadas os obras de adaptàcão da Praca Pio XH o

p:mto de estacionamento, de
�

ônibus.
.

Em vias. de início obr.as idênttcas e poro o mesmo

fim, no Praça Pereira e Oliveira ..

'Basta ,telefonar para
3478 e você rece,be a

visita de um técnico,,,
em sua casa O,U escrí­
tóri,o .. Veja o mpstru­
ário, recebª ° �orç8.·
ménto, combine Qu�n·
do· quer o trabalho e

I, como quer p'agar. '-.__...:

11 _ CONStRUÇÃO DE PONTES � PONtlLH9ES
.

Construido ponte de concreto arfT)<X,lQ:nô estrado
de Vargem Grande, ligando esto, a RIO V$rmelhÇl,
Construido ponte de meldeiro (23 metros de vÕo� no

Lagoinha, I igando esta q Pohtó d<lS Cci:ín,?s .

Construido ponte de madeirá na estrada de Rato­
nes lig.ando a Vorgem Peqlieno.,
Construido pontilhõo de concreto 'armado em Saco
dos Limôes.

13 _ (ABER\fURA . DE ESTRADAS
Abe�as as s'eg,:,intes estrados:

-

I

o) de Vqrgem Pequena q Rátones'- (6 quilômetrosl'
b) de Pântano do Sul a Cósta de Dentro -,. (4 quriô-
metros)

,

c) de Vargem Grande o Rio' Vermelho -. (5 quIlô-
metros)

, .

d) de Ponta das Canos a Logoinha - .(3 quilôMe­
tros)

Jerônimo
Coelho, 5,

,I),

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Empréstimo Para'
Energia

'.
"

GUSl'ÂVO NÉVES
--}i:leIrific,:r é multiplicar
]J9:�isjllilüJades de progresso.
A politica

.

energética cm

SántJ. C,ltar'ina marcou
.

ta-
• "I

se auspiciosa 110 desenvol-
vimcnto do E�tado. Sábia­
mente

.

distribuida, a rêrle
de energia elétrica da CE·
LESe irá íiJl'lIccer a tôtlus
as regiões' catartnenses os

meios de apressar o ritmo
da prosperídade, dando con­

J:(j.rto aos lar{�, e. conse­

(!..ikH�;etl1e�lkc influinçIo no

b:'ih
,.
estar social, e pro­

rH.;<:iorÍali'do os recursus de

U.ü'ç,i t1U(�. i;rinfc.t-irá· í-eaJ-.Í:cl'
ç50;h imensas pot cncia­
Iulades c{'nnúmielS naturais
n'� �'dn c' pe("�ur:a"1,'r'� a�} h n­

nH'1l1 de Santa Cat a rina,

Nâo tem sido pouco (I

IIÚC á Cl�LESC já fêz C0111

Ôss�',ob.ietivo, por tôda par­
te".,·mesmo nas mais remo.

tas regiões de nosso Esta.
do. Dentro de, um largo pla­
lIO de eletrificação," em que
se incorporam as mais di.

-c

versas ínícíatívas empresa.
riais pendentes.. , do fatol(
encrgétic�, a CELESC tcm

operado maravilhas. Por­

égl.é, '�a verdade, representá.
'ihàraVillia "a luz nos' lares
d'ista�ües dos centros uróa.
nos; a encrgia elétrica na

l1lovimenhção de máquinas
para o progresso das co.'

,Illunidadés. "E, se tanto' ,]a
fêz-;- muito mais pretende
,fazer, "�,:e,'certanlente o 'fa:
1;,), s.o·b' 9S estímulos .da po.
litica desel1\'olviinentista
que ° governador Ivo Silo
,('i;'� êontinua 'levelUdo a'
-têúuo';' '-numa unidade de

es[()rç�s a que se 'associtnil
todos os sctores adminis·
trativos do I Govêrno.
Agora I11CS1l1o', aca!_lêi� de

�er a:;;sina(!o' <U11 contr,at.o
'. dt� : financia,mento, 'entre a

f80'rí�LCj\ C' a CEJ.:.ESC; p�.
\I:<t� '{Lt�oJ1�tniíi(hlde; Qe um

v:tsto plano ,de. aJ1!lplicão. jo
sctoI; ell'ergéhc6 ..ern

<

sárita
," :',' :' �".", � I'

!'Càtariria, solJ"garantias
'.

do
'Ó(;\rêhlil 'do Estado. �Nad�l
,:menos

. de cinco 'miJhões .e

c CÇl�i, l�lil cruzeiJ:os novos Se·
rão' 'pustos à disposicã�' da
CELESC, ain,da no �olTe,rite"

I

I

Independência

: l.
�, -t ':'

.c
.... ' ..

'

o ""que ns' 'outros- 'dizem

A p.aSSQgem do data magna da Pátria permi­
te que, nesta hora, em .recolhimento cívico e em re­

flexão sereno, possamos avaliar o quanto é grander
às, vêzes heróico e' quase sempre bem sucedido o

País qu� temos a ventura de possuir, Não e�à9ara­
mos nosso otimismo, ao pensar desta maneira. Ma­
nifestamos apenas, sinceramente consciente, a nos­

sa confiança nêste Brasil que, a despeito de t�dor
é uma Naçã� que vai crescendo, Si:! tornondo adulta
e se agigantando.

Seria por demais ocioso relernbrc.rrnos aqui,
um a .um,

.

os fQtôre� que se poderiam constituir FlU·

ma página de exaltação à Pátria. Paro nós ela e

lembradá permanentemente no �otidi(lno do nosso
trabalho,

_ sejo êle num gabil1ete de despaches numa
...
mesa de escritório, num teor de umÇl fó!)ricq, no

ba'�o de uma loja, na terra revolvida no campo ou

n'uma linotipo de jornnl, çm qucj-quer atividade
construtiva ou crindorc, nõo importa se resultant'e

de trabalho físi�o ou intelectual, estamos todos cju­
dondo. a edificar um Brasil que desejo i.ros, sobern- '

no, rico, independente e fraternal.
" I

.

.._J�

Nêste 7 de Setembro não é O dia para nós lern-

brcrmos apenas das, dificuldades e do� momentos 'de
.ten.são, 'do ,"os�o País. Optamos por um sentimento

mais espontâneo, brotado do fu'ndo do coração, se­

melhante àquele que sentimos ao vermos passar à

nosso frente uma parada cívica ou ouvirmos' uma

banda executar os p,rimeiros acordes do' Hino 'Nacio­
nal. E' dêss Brasil que nos çomove e que nos em.a­

ciona. que nos devemos lembrar. nêssc dia
..00/ Bru­

si! pressionado pela Orsanização Intern�cional do

C.õfé:· mas qu�, mesmo aS,sim,. reage 'por que estél'

dtl,j lado. d,os justos. Do; Brasil' que luta desesp,erClda­
mente pelo seu progrésso, procMrort-d;tF no dese,!1volvi-,
rllento óentHic9, r0-.!!l (I 'exploração do átomo, pro-

r.

,
'

Jornal do BI'as,i1 "Sonhá o sr� I_ace�da com

uma grande arrancada popu�al" semelhante à que
pôs fim à ditadura em 1945. A re'co'(lquisJa do voro

direto,. o vQlta 00 pleno exercício' da democraci'a,
seria o grà'nde bandeira do movil'l'lenio. O benefia­
rio nQo podel'io ser _ouUc se'nõo: o seu al�ticul.odor e

principal arauto; o Wppt'ío ex-governador do GlJC!na­
boro,. C. ) O que desejamo) à too esper:rdá n:J�citu­
todo!' do volto ao plerío fluir do pr6cesso c1emocrati­
ro (o Fr'ente' Ampla) é que seja um"'e'iemento fa'ciJi­
co e não urn instrunJento de agitação "e�ser\sociona-
I ismo".,., .'

f O .lomol: "A experiencia de lançar Gr "frente'"
,no via publica podel'á ser foto!, a cu:·to prazo, aos

propoôitos, ::ob certos aspeci'os vo idos, que C1 oni­
l-rlom. ErnbQr.a o "hente" nodo tenho que veiO COlll
,'"

; ',.:': �ilhrc r �1' 'çJ.., ..,:-, {·"I·I- .-/ D� '; .. _os g ... E.rI, .. o ... ,.0" rl .. ',]5, I.oe .. ·,,'0',] (']U,_,.l 1,(.)·_18 os

duas Ci50S e, no verdade, rõo deix�rQ ele cC:li'ribuir
POi'O o clin'o em que (Vlue1es movirnen'tOS subversi­
vos conseguirão adeptos",

segrega­
ção racial e do Brasil sem "guarda-vermelha". Do

. .... '

Brasil que num momento heróico vai à Amazônia·" ASSEMBLEIA NÃO QUER DI RETAS.
nas asas do FAB, -para salvar do Inf.�rno Verde cinco
firhos seus que � lá haviam caído. no bôjo de uma

aeronave. 00 mesmo Brasil jove';'" e ,vigo�oso que
eirá consciente ,da Sua gf.av·e. h1lfef� de. promover o

desen�olvimento 'de outros 80 milhões de brasileiros'
que' êle .co�fiam 'c que dêie muito e! ..)eram,•. Do Bra-'

s�1 controvertido, justamente PQr que é 'grande e por
que freme no. seu crescimento constante, em busca

d� efervéscêncie do progresso que, por. e passo, ,vai

conquistando. Do Brasil sem ódios, do Brasil sem re­

calques, d� 'Brasil iem ressentimentos. 00 Brasil afe­
tuoso e humano que conhecemos, da "Pótria' Mi­

nhn" do poeta. e d,\,�'Pátria 4mada" do 9oSS0 Hino.
E, finolmentel/dêsse Bro sil continentc.(1 e" demoúá'
tko onde se depositam esperanças não apenas nos­

sas, mas· de úma A�érica Latino sem olas que tom-.

bém' confia ém nás,; na nossa.,�convicção democráti­
cá li! 'no nosso repúdio ao, extremismo, que fazem

.

dêste chõo uma só trincheira de democráda, à fren­
te da qual, numa ba�deira branca, nos lodos ,do
friângulo verde de TirÓdéntes, lemos ainda a frase
s'ec u'1a r: 'IILihertas quae sera tamen". ttste é, o Bra-

�il de 7 de Setemb'ro. '
'

\

porc:ionar dias melhores paro os Brasileiros. Do Bra­
sil que conta "Um Festival�dÇl Canção c do Brasil
agitado e fumegante do parque fabril de São Pau­
lo. Co Bras,1 que vence uma etapa da luta conrre o

inflação e do Brasil que vem do chão, forte da Bahia
nas tanes da Petrobrás. 00 Brasil, de Furnas; de
Três Marias, da SOTELCA, e do Bra$il que hoje pal�
pita promissor na vastidão do' Planal�o Cent/ol. 00

só ago­
imensa

Brasil perplexo diante da- sua 'grandeza e que.. �
ra começo reconhecer-se a si mesmo, tão
que é a, SUa potenciclidcde, Do Brasil sem

I �'{ ... �

O Míni�trQ da FQ;!';c,nda, Sr. '[/e'tim Neto�, Çj{'rc- lizados., Q primliJiro 'd,êles foi a li!l1itaçÓ� de nôvo
dila que o 'problema da cria'ção7 d'e nova moeda in- crescimento imposta' pela e�cassh de recursos p:r�:.
ternaciQi1al será assunto de grande' interêssc, na dutiv.os adicior:lais. O segundo 'f�i o certo debilitamen
p'rÓll.ima rel.w;ó'o· cio Fuhdo !\:íorleiório Interl'ltlc:olloi to das fôrças fundamentais de expansão e as medi-

EMi - no Rio. dos de CÕflÚôle, financeiro _adotadas '!,!m pf.,"crpIQs
Nos escloredmelli'os que prestou à C{r.m,a,'a, Ia de í 966, 'para aliv.icjr;' as pressõeS:' inflacioná'fias' e,

respeifo da discusõo de moeda poro sérvir de meió finoimenl'es, os ajustes para' fazer frente a essas

de pogamento internacional, º Ministro da Fazei1cfa pj essões se. viram limitados.
,'�,

.

.

disse q'ue os p'aise� lãl:ino-cimeríco�os (indusiv� _lo' ;
í" �'A-cres�e'�fd' �;'doêum'erito i�re'p'O"radó, pelb- ç:,F:MI

ano, p.ara que esta realize') ,_ Bras.il) e os Filipin�s têll1 posição f.innodQ a respElito. qlle as m<:didas de contencã:o financeirQ tenderam
scu prog_rama, na 'h·ellt.e Revelou que em 1965 foi c:enstituido um g�LlpO a s�r aplicad'a� ta.tdi,arnen';el !�� �ass,umiram pa'rt'it:U-dessa ofcqsiva de progresso

de peritosl do Comitê In,.tel'omerican-o da Miança pa- 'l.armElnfe "� ;'f�;�'��é,,-";fu(ffé'�hic.ão (iã' .p�lítí'cà ma­peIa solução do problema
da eletrificação. ra o Progresso (CIAP); "A. atribuição dêss€.' grupo netória' ma�s severa do que o necessário. O relató.:-
O acontecimento 'mere'ce - disse - é a ,de examinar até que ponto os- pro- rio cit<;l os Estados Unidos e C,�nadá COTO exemplos

realce no registo da impren. jetos de reforma do mecani!imó da "reforma m.one- � daros da opiicClçã� tardia de tais medidas de can-
sa, porque não é apenas '

d
. .

d '-t"; f' .' . " b- , '.
tório internacional po euam afetar.,. a pOSição e re- encao manc·elra e, em am os os pOises, assl'm 'co-

auspicioso, como índice de -

>
'" • � .' .

servas e de liquidez do Américo latino".O relató- mo i'ia'>.Alemanha e Holandll., a produção foi inibi-que e!'\ta.l11o� realmJ)ntc ca. _

J.Hinlmndo, a largos passos, rio sÇihre êssc �stlJdo já foi encaminhado ao FMI. dÇl -'Çlíncla metis por acréscimo n'a demanda total de
no rumo da complementa· Segundo o Sr. Delfim Neto, o Çissunto ainda ,fins .�e:.'196,5 e principias' de 1966, .que ,obrigou o?
ç,ão de UnJa da� finalidades está na fàse de discussão e depende, principalmérit.e' utíli.1:at uma g"ronde proporção da capacid'ad\') CCO-
da pnHtka "fc desenvolvi· ,

'.
'. I'

' ,

do resu�fQQO de �ebal'es ligados à formação de _110- - hQmicp !;Iaçlona .

IJ1Clrto 'integTal, mas Iam· "

b' -

v. o�, ,tipos dn ativo de reservas. A carocteristica dominante dessõs políHcas -

cm eo)no evidencia de qut''' ._

não cstá faltando, da lJal'Í� O Bras.il', tem sua orientqção baseoda nos se- 'acrj;)sGento o documénto. __: ,foi uma ampla retirada
d.a SOTELCA, :uma exata guintes" pontos: participação_, na reformQ' do Sistec d·as normas de moeda circulante e altos juros q\,einterpret:açã,e elo esfôrço ca·

me J\i\onetário Internacional, c!.e todo.s "os ·.países",que 'pre{!oniinavam em 1966., Embora tal anverso9 de
tarhrense no ac:erta.cJ,o seno -

\.
, .',

. pudelem assu,�ir bbrigacões dêle inerel'lt'es; a cf.ia- tend&l1dos seja desej'ável, o processo tem � .l.imitestido dt.lllla dilatação (los re· � '_ c" ,.
,

cursos energétj�os, vtsa.ndo '.çõo de liquide�' adicionai deverá ter c:i forma d-� un.i- Çlpropriados. O Fuhdo Monetário I.nternacional obser-
ao aproveitamento das po· dade de reserva (ou O!Jtra vari.anre de .rêservos ef�� va em seu relàtqrió que se registrou um debilitamen-
tcnci:a,lidades, regiO)lais. tivas) e, se; supleR1'entada pe,la ,\ ��pa�são de 'facili- to. \no aumento cla demanda nos pa_íses incfustriali-
Por outro lé\do, é evidente, ,.

d 1966\ . '"

d
0_

t
'.

a cOl1fi�nça <lUC,' a tal res.
dades de S-.Ciq,ue 'no FMI; aplicação 'unJf!)fn,e a to�os ,za os em .. "e, em prinCipiaS. o· 'Corren e ano,

os n�íses p�rticipO!ntcs. Os es"uemas· 'de. dist.ribuição. provocou uma queda na elevodà tax,Q' de aumento"peito, está s.ellclo po�.ta' na ...
_

-. _
,

I)essoa do governador Ivo daS, recursos ou direitos adicionais de liquidez deve- do comérci.o m,undial e isso incidiu 'desfavoravelmen-..,
Silvcira, a querI)., con10 de

/ rão permiti,r urh� participação . equitativa dos países te sôbre as' exportações dos países 'produtores de
.justiça, estão selldo propor· em desenvolvimento. matérias-primas.cion'a-dos meios d,e execu·

b I" R'O relatório atual do rFMI assin(!l.a 'que Q pro�
1/ O C?ncontro. que em reve se rea Izara no 10

ção de um plano, assim efi·
�iente c capaz de solver, de, dução industrial e o intercâmbio aumentaram apre- afigurar-se como da mais alta importância para �a

vêz, o problema da .demaD- cià.yelmente· entre:,19.65 e'1966, Jendo que o taxa "de situacõo econômicb-financeira d'os paises ifatino�·,
da. ele el'l�Fgia elet�'jca,' p{,1.<r:t ,prescim(mlp' diminu:iu' .,ne ano passado e nos primei- ·'americanos. E' de· se esperar que .os -'Seús 'res�ltados
nio'\>imentar; as . iniciÍlti:�,as' .'

d'" 1967' . t'; I t 'do Cont'nente que' . ros meses e . selam es Imu an_ es aos paIses , .. '
I

�dirigidas ao objet{vo da , ,

� O relqtório elaborado' pelo Furado Monçtário vem travando a sua luta,- pelo desenvolvimentor a]Jl'osperidade comum do ·lj:s··
taclo. Internacional \liz que o fenômeno foi' motivado por qua{ dev� ter a ·compreensão e Q auxílio das nações

.,"
• Dlspol1do dus meios finall' . três fotos, que Meta ram .a muitps nações i ndustria- mais desenvolvidos. 'J
ceiros orit,m(los de�sc apn�·
ciável .empréstimo quc II

SOT1�LCA lhe concede; a

CELESC não íel'á diI'ieul,
uados em acelerar a� Su,us

ttUvÍl.I�des, de quc _já tama·
, ,

nhos resultados estamos co.

Ilwndo .ç,:·dc - ;que maiores e 1·

mais .. �onsidel'áveis bene·
fícios ,colherão as zonas €IS'
taduais . oQde, até, agorfl,
ai.nda ;iâp"j;;ã o fator eletri·
cidade, �. se�'vico cÍa inüÜà·'
tiV:I' p�;i,;�'da.

. -

ms por que não, t�nh()"'
dúvid;lS em afirmar que o

fa to da assinatura do recei
•

te acônlo de' empréstimo' de
mais dc cinco milhões de
cruzeiros ,tlo·v,os repn�SelJt:'t
,woniecjmchtti

.-

de clwepclf) ..

naJ s,igni�iC"lÇão, sobretuclu
llara o conceito de quo" se

licnel'icia \) Est;J.c!o de Sania
C:,tarlná, .3Irll�;as à. prD\JidÜ ..

dc e 'ao acêrto C0l11 que e<;·

Lú senüo g'overnado, 11l!)11:.!

(ConL na 5,' V:lg.)

�:,I..'

"

�!'

\
'

O Estado' de S. Paulo "Arilon1oac!c/' dé- cas-

sodos e descontentes, O" "F'Ten.te Amplo", nõ::> se

i nser� no con j untu ra como um' fator poi iticamente
significante e suscetivel €ie contribuir poro uma e�o­
luçõo oemocmhca do regime. Fruto de compromis­
sos dificieís entl'e tendencia� irrencilioveis, não po'
de adotar urna eSl'rategica, ,llão pode ter uma pro·:,
gramatico, lim'itG:lIld'o-:;e o ser um instrumént'O 'de

qgitação"

A Gazeta: "Não deve hoyer' i I usxes quahto 00

atual panorama c!emocrotico.' Nõo se. pode mesmo

fala� em impurezas do �dstema, porque 'o 'que sobr�'
r,'ÇJda no. (:'·o:;ta republ icana É apenos 'um 'fesiduo
d demouacia sonhado por muitos e jamais praticá·
do pçr toclos. '(.) Possamos o aspirar a I,)m' míh:imo
deiTlocrotib ·05 e eições diretos,. um judiciario li­
VI?' p cbscont;oido, um Parlamento noo

:. dom'i':iooo
-

. II )

peio cxecutl,Yo .

)

o MAIS ANTIGO DIÁRiO DE SANTA CATAfU�A
.�

DIRE'l'OR: José MatusaLClll LómcUJ - GERENTE: Dümi;lg{)S Fernandes de .Aquíno

P�Ucà Sr >Atualidade

Marcílio �edeiros, fil'ho membros di,stribuida em vários re­

giões eleitorais, não proporciono veJl'i­
tcqens. óqueies que quizerem ingres-'
sor no movimento. Já a ARENA; com

vórios .deputcdos atsputatido votos em
'uma mesmo região; ênseja muito
mais aos seus membros o procuro de
novos áreas -de atuação. Assim, qucl­
quer membro do MD.B só inqressoria
rio "frente" se tôda o bancado odc-.
r-isse.
-r:

Àpends 13 dep,utados, dêstes
dois do ARtNA, sen'do ' ú�, 'dêles o'
sr. Fernando Vieqcs, votaram o favor
da propostçêo do I íder do' MDa Rti
Asserrrbléío, deputodo EviJásio Ccon,
-no sentido .de, que Q. LegisJativo esta-

,

duol, enviassé 00 CongressQ uma .neh­
scqem telegráfico, rnonifestcndo-se
de acôrdo com urna emendo constitu­
cional, que possibilitasse a volto dos
eleicões diretos' poro a Presidência
da Rép0bl ica, em i 970.

.

.

Os 'ar�nistas alegaram. gue; 'no
"momento;' o medido é' inoporturío" ..

./ I

A MITOLOGIA DE SIMON
Frase do professor Michel Si-

mon; "profer ldo no bote popo que"
rnqnteve . na noite dê têrco-feiro com

um grupo' de intelectuais:' numa pro­
moçõo de O ESTADO e' do CO'TIissêín
Catarjr]en;�� .çl� . Foklore; qua�idZl fola-

,O Secretário-Geral do Gobiner� va sôbre boi-de-mamão'
Executivo' da ARENA ;'em Sar\'�n (.ota-"'". :;':A; ...!"eia-l,ua\ Q9 bic[;,o,wda 'opre­
Jinq, deputado 'Pedrq2 ..HarfB:' i::V}r�e;�'> ,\f�ntc:?� )::? ';lei? d,$' n�ite, de�o �Jmo
renunciou 00 pôst6 'alega0def�."'J.0zõe$'::�. "rnltolo.�;�.�f,y�aldo' do\ f�gysa��, fa�task
de' ordem particular: 'que nã::>:;o PÚ,< .,(as C'[.'00QS pef, J�'Ror)lmus:.::> Bosch e

.
" ,

..

..' -'

R' h ':J' �v ''', .1
mitiam exercer, ,éom o. prestezà. qLi'e \". IC °rU' ;::�gner , '.', :,,1::
desei.ava, a import·6nte" tarefo no di r-e-'"

..
'

. ,'.
I .

çõo do' agremiaçêío, majoritário. BERTASO ASSUM�

Em seu lugar, assum'Író '\0' depu-' >- �
. ., ,.

,{

todo Cels:J.o Ivan 8'0 Co:;ta. "Ap'Ós um Jong"ci período"",' de OLl-,
-·sencia, duro.nte o qual viajou pw di-

'c' ve�?os país.8s,da,.�uropa, assurrl'l.J ,.on.-.��
, ten1 a �ecretarjo' do :Qeste oh<;éng�nhei

O deputado Ce'so Ramos Filho, ro Serafim Bertaso. Duranre todo ês-

um dos entusiastas pela construçco se temp'ol' for substituido Ra autarquia'
de um estádio n'Q Capital, revelo-me. pelo sr:_', Hall:liltoll Hildebrqn_d .. Cj:Jo,

satis�eitó que há um local em exec- assim, tiá por' finda móis um'á" mi5:3ÓÓ.,
praça. de esportes. de Santo Catarina. �'entre os tQntas o que tem sido chcmCi'

,lentes ,condições paro se edificOí . G do, desde o <Sovêrno do sr.. Celso Ru·
Trotacse' .de LJm terren9 de invejóvel 'mo�, Agora, HqrlJiltoQ" retorno !=lara.

loccil izaçãQ, no continente, de 'prc;:Jrie- os �uas' atividades <:omo, 'Procurador
dade do Estado, ',cu'jp' cO!lfonY1Qçõo� Eis'cal do Estado, até que seTa n )VO-

presta-Sé admil'àvelmente parà� que mente .chaniado, êomo sempre, ;Joro

lá, num futy.r:o que nã� desejo(T1:Gs compa�ecer cOlm' o suo leo dód-s...."; co·

nluito d'Sfante,;;Jita�em-:;;e os' batalhas pacidode de trabqlho no solução. ele

'imortais de apqix?n'pntes pOli:tidos C2 uma ou outro emergência 8m fU'içôo
.

bom futebol. ," '. i
... :.�: '7' , � administrativo <Do Estado.' "

j

",� .�,?;;:t�\,��il6!3it:� � ,��;,;,�� :�'i�:r> SENADORES
, ·iIt: .•, '''!' '<1',' r_�.�'!; $. . .. ;:a;';,-t;,.... 'c"..

. •

","
...
'"

.. :l},::, .���%� \?' ;'w �le,;r, fJlI,.. �

Dificílmen'fe" o'W"";ffente """áhipla" t1:- O· SenQdor, R.erla!o Rarnos do

'sen,�ibil+zará .um, núIT;ero pelo'." ';'cnos .S.ir\p' já !etorn,ou ,a B�q5f!lo,.�; _f ",m 9'�
cons'ideráyel dos deputados? /\{'i011l-' �rt curnpnr""_� pe.nodo ,\u� �:esiu ("i,o, "Wa,
bléia estadual. Ainda ontem cliz:G-me

. _cçJn\10caçaQ. O SenaGGr Celso Rqrn�lS,
l..'m político que, pelo nunÍí?' 'n'atwra_C'\gu,e oqui-'mJn:do cGlt}tinua, ,vi;aíQrG "!�C­dos coisas em nosso Estado, Çl Jlfre;l-' :"".�:rq"a Cap_itol, Federal no .proxi..-no GO'

te" em' Santo, Catarina só teria con.� "�·mingo, O ;S,ehádor ;,Atílio' P-o��qn('l�." de
olçoes de vingar com o ode'sG�' SJ.e /.,:.r,e'g.�esso,·dQ E.uropa""cfes:çÊj�'SÓ:f�J�'J�o:·
parl.amentClres do AREN'f\:. Isté5 ':::-P�_)-<�" 1l'l,?��S� o�gur.:s diois:'� d;p�is

.

r'eü;Ú:flara

qU,e i) .MDB,_, com ,uilla b�nc�do �e 11 ��,?Senad;Q. .,' .:. '1

j,

RENUNCIA

ESTADIO

�'
, ,

,\

POL'íTICà, NO FUTEBOL
"-'

"

\

JÓRGE 'CHEREM\,{ Alvoro ,Chaves. De repêntc, o Tim re.,.
, cebe bilhete ,azul, entre 'palrnadCis

Senhore�, ocaso' do flumine�1Se ainis'tosas,-e declaracõ'es à impféMSGi
Futebol Clube está Hcand� muito sé- de que" o amor nóo s� ocabara e cc:dc-
rio. Problem.a de alta relevâocia "0- ra lugQr iii um' poder mais alto. Veio

c�o"��I, so� � prisma dá conjuntur'à o comandante d.o Bangú, talvez quem .

SOC'lo-econOml'C(l _' é só o Flamengo' - Gon,xalex" o técnico ca,mpeãa cadocar'
que abala

_
ó,s a1icelçe,s da .

Na,9õo.? ,-o 'o ,

'sabe! -,_ o insp�r��,or �,os golaços do
impQe-se, a tod.o 'c,usto, • urgencl'a-,!r.-' .' Paulo. Borges.', "

"'. ''"
",

gentíssima, para desafogar" n,ilhores !En'trou enrolo:rido' um ,cast,elh0l'0;:
cie tricolores . espalhados por êsses que o . Denilson não entendeu di-

braSIS, que vençámos, hoje, no dia reito: éQm grõ,:,des .planos, de ,tudo
da JndependênciQ. Ou Gr'inzalez d,á. .reformular'�. de mexer na .eq!li[)'é de
lO seu. ';'Independência 9'" Mórte"r :à. ,cobo,a ro:bo".de'pão deixar t>ed�(.l :5Ô­
tarde de hoje, ou :p,rovidenciemos, ,)<;'·;'bre' pedra. Cbrr.eú a, São Paul.Q�. pa�ra
·com a rapidez que 'o 'sifuação reqLtc:r, buscar o 'encostado R.inaldo e Q )fora-de
o suo· 'imediQta transferência paro mora Swing. Fpi Q diabo. Enquanto 05

ouire' -clube.'-�, "ouhos, comI'< o' J.Mve.ntudc �:I'!O's pés/
. ditQ'lam o, ritmo �e fi:!c\li aos odvc{só-JI!
rios; 'Oj F h:(min.el1sé'�Fij'tebol Clube pºs-

I sou·"O. c'olecioriàr ',deü.ota sabre· der.
rota, êle q�e coledonara campeO!�á-
tos'.

\

Um. dia, o Fluminense 'cênsou-se
do Tim e m-andou,-o passear. Dizem
"que a "Rapôsa': metera respeitável.
máscara na façe', tor�c:a.ra-�e p.r�sj!di­
gitador. Virava;. Os. ,jogos. rio .inttii"Ú�lo,.
Se o tricolor ven'c,ia, ei-Io enl ,ímtim.a
camaradagem .,cg'm 'o�,p'es.�oal do,�sp�'
dalizadar o e�Rlicar,' :.,til!i-tir,n'.,por:t1m
como triunfara;·,,· 'Se derrotado o flu�

.

minens,e, os af'lefas <"h'áviarn. ':, !�,I:h��o,.
na função .. específiCa de' 'Ievc:ir ·0' bom·
têrmo a� instruções te alta estrate­

ç,ia do técnico. Mas, Tim, nó,., obstan
:te Ó convenciménto que lhe at'ribui­

(lm,.��(l')':Q para o. Qa�to. O "t,im.inho;',
vez, Q.O.r, o!Jtra' - ófereci�n5iS';' gr,andes

'

alegrias; "'" compensàv�-no!;. do'
.

nlartí.l'
rio em que se tr.ansformou, nor,; últi­
mos tempos, o torcer pelo clube, de

.

,�?! . ': \-
� �

"
.

·Sçnhores, o jÔ90, bpje, no GB. é
�" a.e IIidependencia .PIl' �oJ.!te. Ou Gonz,a
,Ic� 1)05 libe,rtado' jug-b ,CIo' vergonha,
;ou· rios 'Iivremos;"qêl�;/'-à:s marchas do

. 'ria�ho ,do ,�ar�i:,�nq:. pu'� fo:z:e,,!,os do
Botafogo.' o ex"se�h'o'r' - Imperial, ou

destronemos o Gonzalez. Hoje, I) Fiu­
minem:e pre,cisa d,eixorM de ser çolónia,
libe�d,ad.e, liberdade, às margens do

,Maracanã. T E. 0; c,�r�a" ant'",s gUE:

.�,o'I9.!.Im. o'uho Q,ve��!J"el·ro q qUf'm;'!, e!'l­
<,

treI;Jlicmo-la, rápido, ao "'elê/ que é

prata de casa, é tricolor sofrido como

nós.
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"QI\AlJECllt;NTO E ,JUSSA
e. GER()NCIO SÉVERIANO TUIVES

:
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,

'

.A FAMíLIA :piil,aÉRO;NcIO SEVE$IANp �il,rVE3:'
a.ip:�a sob a -ímpressâo, do Iutuoso golpe que 'a, ferlu� vem,
publicamente, e�terna�r 'seu profundo ',agrf.l.decimentó . 'Eio
ilustre médico dr. Humberto Pederneiras, ,que, sem medir

sacrifícios, lançou mão qe todos os recursos da Medicina

moderna no abnegado atendimento -do extinto,' demonstran­
do, mais urna vez, os seus altos sentimentos húmanttá1"i05;
às bondosas 'e pacientes enfermeiras Irmãs Jussara e Lucí­

ria e' suas demais laboriosas auxiliares do Hospítab.ríe ,À­

ridade: à Emprêsâ de Viação Nossa Senhora da Penha,
por haver espontãnearnente cedido um ônibu's para. trans­
portar OS acompanhantes do' féretro até o Cemitério de

"São' Francisco de 'Assis"; enfim, a todos os numerosos
amigos, que piedosamente o' conduziram àquela sua det­

.radeíramorada e enviaram coroas fi ramalhetes, bem como

expressaram condolências em cartas, cartões e telegramas.

Penhor (le Perenal 'Gratidão,
'- .--- - ...

_--� _ .. -- .. --_- -�

i' ,:,"
,

I

J�ig'U1míe�dos tio Trn�umt1R' de JIDisUr;a Desn�diva
. '_.

'. .:s !&ii

Esteve reunido o Tribuncl:d� Jus- .

tiço Desportiva do Fede�é:i,çq0: Curar i� •

ne\)se de Futebol,', ',' y'
'

" .�:

':di.g@o, foi absolvido, Abelordo do Ferro

yklrio absolvido,

!'
" .:'� í

" {'

==,=-,:=-:,=:-:: �_._;_ '" �'::- .- �-: 'h:,'- -�-:--���;:=;==-=--��:;:=
,
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" EMPlllJI\OElRft�
"

ESP,ECllllS
' ,

Pllftft QUltauEI\,
,

l�lkDE JtRll�·
.

SOluçãO moderna •.
redu�ir yjsto�,

,

�"
océlerar o produçao

e

aproveitor espaços:

"
,

'S"e'm "Ci orrecã,'o,
..

,

::� ,

SE'M REAJUSTE
, \

,
"

\ l'

lancamentol
. ..

, t

rev,e:

Florianopolis, 7�9·67 ','" ,

�_.-__.......s=u:::a=___....�_�.-�,_=-��
� �=-a n � '\ �.;·,ÍÍ!,à:1;

-' ;'lr'" -a;

Finanças da municip�did'ade! di� que

predia' vcd alé fim do iRês sem, tnPlta
A Secretaria de Finanças da Prefe.ttura está tornando

públíco que, (lté o'último dia útil do. corrente mês de se;

tembro, estará cobrando o Impôsto Predial, na capital e

no Estreito, sem multa, 'através da Tesouraria .da Muníci­

p,<:Í.lidacle e dos Bancos, como de praxe.
,

'

Acompanhado do Engenheiro David da' Luz Fontes, o

1. refeito Munícípal .estêve, na manhã de ontem, na Lagõa
da Conceição, .em visita de Jiscali�\::!,ção ,às obras da ponte

que está sendo alí construída,
Pretenue \) lAle;,<-." ,,_,_"vu-t,ivo terminá�l� logo ao íní-

'

cio da estação de veraneio.

REX>MARCAS E PATENTES

Agente Oficial da Propriedade Industrial Registro de

marcas, patentes de invenção nomes comerciais, títulos àe

estabelecime:ç,tos Insígnias e frases de propaganda.

,
Rua Tenente Silveira, 29,- sala 8 - i-. andar - Altos

!

da Casa Nair _I Florianópolis Caixa Postal - 97 - Fa­

ne 3913.

AVISO A PBAÇA
.

" A"ASSOCIACÃO BENEFICENTE DOS EMPREGADOS

�DA CELESC;', e� r-e�nião realizad� no "dia 30/08/67, co­

'mUnica que por motivos de fo�ç,!l:l maior, fic� ad;i.ada para

o'dia 08/11/67 � extração de sua "AÇÃO ENTRE A.MIGOs".
,

AtenciOSamehte;
A DIRETORIA

,
"

, �

lttUGA-SE
Um quarto para moça estudant� em

Tratar à Rua,Gen�ral Nestor Passos, 31.
\

casa de' f�mita.

Radar ,

na
LAZARO'BARTOLOM�U

HOJ E, comemora-se em 'I.ôdo', o

Brasil o Dia da Independencic. Nesta

Capital,' haverá desfile militql',e es'c;7
lar à rua dos ! lhéus- O Palanque' das

outoridcdes está localizado próximo a-;
Quorte: do Polícia Miii,or.

-x x x-

'c;l'iz'ado um, jantar de confrcternizcçôc
entre o referido Clube e Lira, TC, -

Na' occsiõo foram entreçuestos prêrni
os cósvencedcres do Torneio de domi-.
nó, Campeão o dupla Andrade e Árnat"
do Luz.

"

Com relccõo à denúncia do Peréji! A piretoria da Associação Católtca Catarinense das

lccinto do Polrnei as'
s f' '" b'" I

" -
- ,

" ,Obras de Proteção à Jovem comunica às pessoas que .'\[1-
. - ,

'

'" r ,OI, OS,.)' VI-: 900 \c,ontra .o cpitcdor R,cul, Ferrari, o
.

,
",

'
' 'quirirern bilhetes cl,q rifa de 5 prêmios a correr rio dia 9

co, Também Zé. Cqrlos Rennux -conse-s -colendo decidiu pelo conhec irncnto de de setembro que a mesma foi transferida para o dia 13

guiu obsolviçõo. , de�únci6 ;' negortdo-lhe c provimento, de novembro- impreterivelmente,

Serromolti e ',ôíoviS,:� ��rlJ�d,ón!, por rfolto de provas e por não" conhecer Maria Ferraz Koeler

ambos do Perdjçõo .de Vid�,ir:o, ,fi;ram: .. o i,ri buno I o s-ign6tário dd�d��hcio co
j' Presidente,

'

suspensos por 60 dias cede. um"
.

.;; mo 'elemento \Íj�cu!ado à �Hr'etori� do
.Fioro Brnndoiizz+; p�t:rorl!) do Pel ,,' P�rdiga,ó,,'

'

I

SARDINHA E�I OLEO COMESTIVE,L
�

I .•

-

, ,;

x

NA "llh
", 1\

" 9santa" encontre-se o

jornalista americana Lisa Sergio, Fçi
recebido no Gabinete de Relações Pú­

blicas do Palácio do Govêrno pelo Dr.

Deodoro Lopes Vieira. Hc veio vrs;ani
-ur um trabalho sôbre Anita Goribalc;!i.
O .Dr. Arrncndo Calil 1,1e podere fome

cer uma, boa matéria U respeito.

--- x, x x x _-

-x x x x

F/\L!-J-..jDO ne D,. Arrnondo cal i I

terço-feire, recebeu muitos abrqços
....le inúmero samigos. Trocou de, idade.

"

ele

-x x x -

o BAILE das Rcinhos dos De-
I

butantes e das Orquideos, tradicional
./ '

proqrornoçõo da soc'iedade 'flodat'Gpoli
tona, será programado para o mês de

novembro. Debutontes de todo o Esta-
,.

•

' , • L

JO de Santa Çatarina, .pcrtlclpurõo do.
esperado acontecimento.

\
- x 'x, x x

"V
'

Has' boas, casas do ramo procurem, 'Sar-

dinltas, SQLMAR", ',lUU p.ro�úlo t;atarinen-
....:.1'. ",l( �l;

x
",

NO dia 27 a bonita Marlene de

O: iveira, noivou com O Sr, Arrnondo de

Castro Teixeira.
, \

-,x x x'-

O DR, Prisco Porcíso, olilql:!iriu du

as salas no edif,íc:iQ IfDias V�lholf parti
\ orgOl�i7ar. um moderníssimo conrultó­

'doo médico.

x x- I,

.�"'l-,,,:�1""'r �,,,.'l.F,�" ":.� �
r

.i·v ", ...,·t/�· >', "(".:).'J;I,;,'g.", ,[....-.,'..

se, parta o rn�rr,ado Eni'ern.a��o!llal, '

\
.

I

I

x

ACABO de receber simpáficq ofí­

cio ,d�e �gradeClmento do 5ducondório'
5Q,�ta .Catarina ,assinadó pela pr:eside,:'l'
te Sró Carmem FreYsleben Sou;;::o, péla
,minha colaboração na divulgação do"
chá de caridade, :'real i-zodo n:::;',Clube,'

Do-;:e:
-x x x

x x

.Eltergia
Emprésihno P�ra

(Cont. da, 4.' pág'.)
gxand'e e já vitoriosa :11'­

remetida' para o progresso
sncial e econômico de que é

capaz.

I

A, COMISSAO Central do Cinco-
"

entenário de pôrto União, convidando

"o Co!(Jnisfa par,a os fe:;tejos' comemo­
rativos que estão sendo realizado ne-,

que'la cidade, que ence�r,ará _próximo,
"

.' ;n

dia dez, Dia nove. haverá Bai!e Ofici-

ai no qube Concordio.

_'X ,x,x y,:-

N,O Clube Doze de Agôsto, foi re-
, ,

/

FALANDO em Agência: do IBC,
a "r-€ferida �f�1Cia, d\everia dinorrizor

o seu serviço e promover o indústria
. \,� . :

. ,

do ,cqfé, q exemplQ ne Qutras cidades

90, Federaçõo.
�

x' --

DA Casa" qa_ Amizade das Esposa�
dos Rotor"ionos do Estr.eito, recebi 0-

'móvel. ofído de agradecimento pél� mi

h.hct colaboração junto 00 bingo r�aliza
do' ,no Lirq T.C, em" benefíG.�o elo COi'S

fruçãó dq sede p.rópria daquela caso.

-,- x x x x-

ENTRE 25 e 28 pr5xih1o�, seró hQ,
rnenageado nest.a' Càpital, o Dr. P0\410

. .

- .

Wlelro, Presidente, da Sud�sut:: Um pro

"gr'Q.rna �stá sehdo 'orgànizQrJo.
'O DeR, éstó calç�lldo,o estrada

Q'ue� vai para (] .Lagoa da �tonçeiça0.
,Boq iniciativa. Aquele i�aI para o

furismo é o,.. -ºpnto mais c;hhecido de

SantGl Çatoril'la.

�... ,:_
:.ir

l'

•
J

....
t, clícht.

folhelOS ... catálogO.
'çarto:ui's e co�im60$
'i,!,pr.ssos em 9�4a

�Iório

" "',.,:..,.
I�..MESSQRA MÓ�O

O-E
�I\I ...AUJ(',) STUART ,e,'(;I...

,

�UA DEODO,RO Nt 33-4 �i-­

FONE �ri ,.FioílJANÓ�1.Ii.

...

" Sõmente resta aos Catad­
nenses confi!l'r no seu Coo·

...

vêrno, dando·lhe condições
ambientes de tranqüilidade
e boa expectativa, justifica­
das pela maneira como se

demonstra prestigiado nas

altas esf�ras da administra·

ção do país.
, I

" --...----.- ..-' ._ __.._&w..--__ ',c

Solrem Ilova

Iransferência
as eliminatórias
de Blumenau

As eliminatórias pelo cam­

peonato estadual de rittebol
de salão determinadas para
a cidade de Blumenau, gim�·
'sio da FAl.\'IOSC, uabam de'
sofrer nova transferêu(,"Ía.

Inicialmente a entidade sa

lonista recebeu comunicação
de que (I ginásio esta,va ocu,

pado na data mal'cada, po-,

rém, a entidade manteve a

eliminatórh., determinando
>t sua realização em quadra
descoberta.

Acontece, porém, que 'l

tempo desta feita foi quem

,forçou a nova tt,ansferêneia,
agora sine-die.

Todavia, podemos, iufo!"·

,rnar ao público dc que estas

eliminatórias somente serão
realizadas após o término do

Torlleio IVO VAREJ..IA, eD1
'\

Uns de outubro próximo.

LO

A IM?RESSbRA MOOÊLb ,IOSlII1 'odo��os ,ecur�os
e o nece'ssotio 't,l(periência "or,u garanti, Itmpré o

mcÍxitno eril qu,alquer servi;:o do ramo.

TrQbc�llI. �()nE!O e perhi,ó, t .. '1�e V, PCl� contlol;.

)
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domingo

Cluh� de Regalas Aldo'�uz

estadual,

Olím

NOTA OFICIAL

O CLUBE DE REGATAS

LUZ, comemorando no próximo
ALDO

o seu cinquentenário de fundação, pa­

trocinará a 40. REGATA INTERNACl

ONAl DE SANTf\ CJ\TARIN/\ a ser

levada a efeito no dia 30 de MAIO DE

1968, na raia oficial da baia sul destc'
ccpitol, Poro essa importante compe­

tição o CLUBE DE REGATAS ALDO
lUZ já endereçou convite às, federa­

ções dos Est.ados Unidos, da A.lemanha
,

do México, da Rú�sia, além das federo

ç6es de São Paulo, Guanabara, do Rio

Grande do Sul,' do Espírito Sat:lto, do

Pará, de Pernambuco e da B.ahia, bem

ano

como a todos os clubes de remo de
" Sahta 'Cotorino.

Espera o CLUBE DE REGATAS

ALDO LUZ, 'que tantas glorias tem da

.do a Sente Catarina e CiO Brasil, reclí­

zcr essa gigantesca competição. remís­
tica,lque há .de: constituir-se na maior

pcrodo náutica jó. reolizcdo no poís;
poder cantar ç'OI11 o decidido e indlspen
sável apôio da Imprenso escrita e fala

dá de s.anta Catarina, das exmClS. au­

toridades estaduais e municipais e do

comercio e industria cátarihenses.
Em ·Florianópol is, 3 de setembro

'dé 1967.
'SADY 'CAYRES BERBER
Presidente

O diretor de futebol do Palrnei-

,\

ras, CiTO Soncini, ralando a reporta­
gem, declarou que ficou satisfeito com

o prelio que o seu time travou em ru­

barão, Mes,mo perdendo pma o Ferro­
viário Ciro Soncini deixou o estádio sa

tisfeito, principalmente com o trQba�

Ihã do apitador José Carlos Bezerra.

" '

poçl.endo baver contratação �1as próxi
mas horas.

\ O zagueiro lauri e o arqueiro
FaUsto, pertencentes ao elenco do Ou
be Doze de Agôsto, continu.am em tra

tomento com massagem e banhos de

ondas 'curtas, sob a orientação de Abi·

lia Silvo.

...-,

/ prélio que assistíremo
I

'
'

\

Depois de, amanhã, no es-:

dío, da Rua Boeaiúva, terá

continuação o Campeonato
da Primeira Divi.são de Prn-
fisstonads 'de 1967.

, Serão pratagonlstas os con

'jUntos do Postal 'I'elegráífco
e Tamandaré, decidindo' o úl-

'

timo põsto do certame, derro
tados que foram todos os

seus compromissos, em nú­
mero de dois.

O Campeão do "initium"

'enfrentou os dois mais cate-
, gnrlzados conjuntos do certa
me - São Paulo e Guarani -

O Grêmio Esportivo Olím­
pico é o próximo conjunto
que veremos pelo Campeona
tõ Est'íl,dual de Füt�bol, em
jôgo marcado para o estádio
"Ad0lfo Konder",
Caberá ao Avaí .dar com-

" bate ao time grená do Va­
le do Itajaí, em peleja .1118
já desperta interêsse entre
os atíccíonados do esporte­
rei.

- Noturno, como se sabe, o

Avaí-Iogrou empatar com o

quadro i'blumehatiense, pela
contagem de 2 x 2, consíg-

Oillra vez' vitorioso
8) Ilfiranga
de' São José,

. � .

T�rn®io "Ivo Varela" c�meça sábado
em JoinviUeTambém Yolando Rodrigues, que ,c' Espera o' [):epartarYlento Médico

dirigiu o prelio Préspera e Metropo1,'te' do Clube',Doze� ;'Cfei_x:ar :os atle1':ls em

ve uma conduta exempLar, t:lão obstan' tÓt;ldições paro os' próximos jogos eli- '

, As disputas do Torneio l'
te ter espulso de campo tres Qtlettls, m'iilatórios' pelo estadual. vo Varela que reune 10 sele·
foi cumprimentado ao final do ,)ngo. ções de futebol de salão, re-

Yolando Rodrigues, conversandó c�m
.

O zag�ueiro Biâzoto do Clube Do- gionais, será mie,iado no pró

a reportagem, destacou a condute do ze de Agôsto., que havia sido suspenso
ximo s�badQ, tend.p por lo·

Prósper,o, que soube receber o reves I, 50 d' '/-1 T'b I d J
.

cal a. CIdade de .Toinville.
,

'
_ .., por ,Ias, pe, o "fi U'1a e ustlça,

com desportividade. E note-se ql;e', o ,De�portiva. da, Fêderaçõo Catarinense-
gol da vitória do Metropol foi consig- de ,Futebol de Salão, acaba dy ser ab-

nado nos descontos. 'solvido daquela punição, pelo próprio
Tribunal, baseado Ino reçurso interpôs­
to pelo próprio clupe dozista. Dest.a Jor
mo, Biazoto poderá :;;er utilizado ,nas

próximas eliminatórios pelo estaduaL

Por ocasião do prél ia rrent'� ao

Metropol, domingo, foram inaugura­
dos os novos vest;ários do �estádio do

Píóspera, que segundo palavras do a'

pitador são dos melhÓres.

i.
Nó próximo dia 10 de setembro o�

Biguaçu Atlético Clube estará 1n;':;:00-

do as obrqs de construção de SUG ,se.

de sDçial. Comá· parte� dos, fest"ejç)s, o
"

Biguaçu Atlético Clube fará realizar

grande torneio �m sua praç,a de esp,or
teso O referido torneio contará com o

presença dé grande sequipes de fute­

bol da nossd varzea, Como particü d�
encerramento o Biguçu Atlético Clube

estará enfrentando ao Guarani da pri­
meira divisão de profissiO,nais da ctJhi-
'tal. f

A diretoria do Metropol cont,inuo

atenta o qudlquer nome disponível de

jogadores de clubes gaúchos,"para Qc?r

tar o transferência de vóiores paro o

seu quadro que não vem cor-responden
dQ ,o expectativa de sua gra de torciâo

,

.
A:Jgl:liri� '6cimes' estão,; sendo togitoclos,

i'
,L ,

Doze, de' Agôsto e Héiio, cam-

peões respectivos de Florialnópolis e Lo

jes, vencedores também de suas respec

tivas zona seliminatórias, estarão em.

'confronto êste mês, nos semi=finais do

est.adual. Lembro�se que em 1966, ,em

jogos desenvolvidos em Lages, o clúbe

local conseguiu Q título vencendo ao'

Doze em partida que áoresentOu lan­

ces irregulares com Adib Nasser no Ci­

pito. ,

Em carta remetido a seús fomilia­
res o apitador catarineln!,e Gilberto N�

, ,has, Píese.ritemente diri�li�do jO�los pe
, lo Campeonat\)' de Bras(.fia, continua

cqm a· "bola branco", poi,s vem sendo

preferido pelos dubes, saindo inclusive

várioS oc6rqos em fôrno, do seu nome.

. Presentemente fbi i'1dicado 2J Con
, .

federaçõo. Brosil�ira/ de'. Desportos p.a­

ra di'rigi� Jogps da, Taça Brasil, como i i

,': liqdo o Fecl�r�ção de Brasília.

,
"

'(LEIA MAIS lE!'rORTE t-1J\."OIl'AYA<PAGINA)

Nestà elimumtóda marcada
- �, .

�

para o PalaclO dos EspottBs,
'reunirá as seleções ,de Jom­
ville, Blumenau e Rio do

Sul.

Noia ofJcial sái hoje'
Como semanalmente acon outros assuntos, a designa·

tece, estará circulando hoje, ção de árbitros para, a ,p,ri�
mais uma Nota Oficial da, meira eliminatória do l'ot,
Federação Ca.tarinense de neio entre seleções regionais
Futebol de Salão.

J
denominado IVO VAHEU\.

Deverá apresenh#." enti'e

I

Delega�ão do Mak_enzie gostou'
d� ,tàgoa �a Concenção

Apesar ·do pouco, tempo �
ta a Lagôa, da Conceição.

com que contou, a
...
delegação Todos os lllembros da, de­

do Mac'kenzi�, pGr ocasião ICll'acão do clube carioca fo-
\

..._� ... .,

de sua vIsitá' à ,iI"lorianõpo. ram unârtimes em apontar a­

lis, a diretoria. d� Feder,acão quela, praia como verdadeira
./ I

.... .

Catarinense de ,Futebol de atração turisticp,
S 1-

.l . •

'

, a ao, prorrra,mou uma VIst·

\.

Sens alraelldes lulas, sáb�u!o,
"

, :' no "S�uda Catarina"
[', "

Consoante ,fomos 'informa. '2.0 111(30 - Pibe D'Oro :!i:

dos no próxiJno sábado, teu· Rocha.

do por Ioeal o remodelado 3.a luta - Carrasquinho'" x
est'ádiv "Santa Catarina", a·. Nick' Carter "

gora eober"to, serão efetua- 4.a luta ...,.. l{it Robert x

dos ,a,traentes espet�,culós de Comache
luta·livre, dc âmbito int�rria. 5.a luta ....,. Cosmos (cata-
cionaI, promovidos pelo Gi· rinense) x Urso Branco I

nasi'um Caiarmense de Edu· 6.a luta - Dickman (cam.
cação Física, e Desportos \l peão Juineii:o) x Lôbo (cam·
sob as ordens do conhecido peão gaucho).
Capitão Estrêla, ex·eampeão Espera-se uma assistênda
gaÚChO de luta livre. ,�onsiderável, s�belldo-se q1Je
O programa f:Stá assim c- espetáculo� dês� ,êneto

�aborado: ' têm obtido, 'ltesta Capital. '

l.a luta .- Uli.sses x Dia- têm obtido, nesta capitál,
m�ntc Nbgro. enonne sucesso.

I

Blumenau,
'
entren tando r,l

Palmeiras, lo al que, como
se Il"lbe,' venceu no turno,
em jogo efetuado nesta ea­

pital, pelo escore de 4 x 0, o

que surpreendeu li. quantos,
no estádio "Orlando, Soar­
pelli", acompanharam ai)

, ,

nando, desta forma, seu

nrhÚeirl;J ponto no Campeo­
nato.

O FlGUEIRENSE

Quadto: a� Fígueireuse, vai '

o time alvinegro jogar eu)

, r

lances do confronto.

Amanhã, Avaí e Figueire
_
se ,estarão efetuando seu
derradeiros preparativo:
com visbs aos .jo�os da, rI;
dada número quatro do fi '

turno.

Vence n,ovamenle a Filosofia

,No Selar Amadorirda

Por MARCOS FRflTA�

NQ quadro do F.oculdade de O·irei

to; desenrolou-se mais uma rodada sa�
,Ionistq universitório.

'

,

Deste feita, o Filosofio, que lide­

ra' o cornpetiçõo, enfrentou o oquerri
do quinteto do Economia.

Esteve, principalmente no primei
ro periodo, muito mal Q -, Fi losüfio,' U­
ma' vê! que seus-ctletos-nunco se en­
contrororn na' quadro, cónsequindo. vi�
ror o jôgo que no primeiro- etapa lhe
era adverso .em 2 X O, g/aç.as à� quali-
dades de, seus atletas.

'

,·'i

Com séu ataque c rnpletomente _

inoperante é suo defeso dauditante
, "

perdendo quase todos os duelos, ror-

nau-se, o Filosofia,.pres� fá�iI 00 ata­
que adversário.

Já o' Econornic, sem, muitos cspi­
rcções quanto 00 título, jogou despreo
cupada, com Noppi-e Gilberto em noi

te inspirado, com descidas rápidos e

precisas, não 'tiveram dificuldades, em
dobrar a Filosofia', no primeiro período
pelo placar.d de 2, x O.

'P,ara (> se'gundo,tempo, com 'o en­

trado de Paulinho reforçando' o defeso
e Viana partinÇjo .decididoment�, poro
o ataque, as éois�as melhoraram sensi­
�e!mente poro a' Fiíósofia. TCintb que

log; aos dois minutos e meio Paul inho
,

desçontoLJ paro oos oito' 2'0·9010 <empa­
tcir, em bonito. te:rjto. Naquelas alturàs
riotava.:s( uma presença maiS.Qcentuo
do do "Time do Corujo" com seu sotle
tas, repito,' em jogO,das pessoais, oriiea
ç,avam o último -teduto de.l.;:duri.

'

,

.Até que aos 16 minutos sucedeu
um fato si",gulotí$?imo� Lo\.Ji'i," ao, vol­
tar para o 'arc�"ORóse'uma tentativa de
defesa, Qcert,� um 'pbrtentoso "bico'" in

·do q peloto' contra sUQ,próprio 'cidode-,
lo.

_

Com êsse' gol desmantelo-se ó. ti

me dei Economi<l ,oproveitando-se, os

;�fi'ósofos;' poro 'em dois niinutos, fa­

zerem mais dois g�ls, dando cifras de.-

finitivas, 00 maicàdor..
'

"

Devemos, salientar' o traballio"'de

I'Jappi (um !xilõo) e Gilberto pela Eco­

nomia e Edinho pela Filosofia.

OS GOLS

GILBERTO - (9 minutos) Nurna
descido pelo setor esquerdo Gilberto
dribla mu'to bem o Zagolo e, quase

sem ângulo atiro com violência, po's­
sondo o bot.a por baixo do corpo d,e Zil

li, que folhou.

C. GILBERTO -' P 6 minutos) - Gil

berto entrego a Doncitílio e êstei' cje

'CAtÇA SUBMARINA -:- A Federaçqo
Cata'rinense de Coç� Submorin.a deve­
.rá divul�or nos próximos dias, uma No
to Oficial es�larecedoro o respeito da

s'uspensão do campeonato brasileiro

da modal idade qUe estava mçJrC;oclo
para Florianópolis.
BASQUETEBOL -, O Clube Doze . de

Agôsto que venceu relativamente pem
o seleçã0 joinvilense que'se prePQrq
para os Jogos Abertos de Joqçabo, vai
contihuar em treinamentos visando os

próximos compromissos.
FUTEBOL DE SALAO - Com jOgos
marcados' poro o ginásio da FAMbSC
em Blumenau, teremos nos proxlmos
sábado e domingo, os primeiros el.imi

,

notórios e:ntre seleções em disputo' do
;, ht�l'o do Torneio' Ivo Varela" ora' em

pQder dos florianopolit.onos.
'

REMO ......1c Teremos no fim do mês em

curso, na roiQ do boi9 Sul de Florianó

polis, a· real,ização, da, primeira.'prova

Venceu novamente o Ipi­
ranga F. C. de São José Des-

, ta vez quem caiu diante (l.j'
.

'''Leão da Várzea", foi o con­

j�lnto' do Esporte Clube Ó.,,·'

,v,aldo Cruz,
-

do Estreito, pe­
'la contagem 'de dois tentôs·

, a' zêro. O encontre foi a úl­
tima, ,partid'a de honra, de,

c

um festival' em Santo Ama-

1"0 da Imperatriz, no último

domingo, promnvido pelo
Esporte Clube Independente.
daquela -localidade. O Ipiran
ga venceu de -maneira espe­
tacular e categórica, desen­
volvendo um excelente rute­

,boI, que envolveu completa­
marcando o prlmeíro no 3 x

'

mente seu adversárío, que
2 e o segundo 2 x 1, enquanto ,nada pode fazer para evitar

,

que o Postal começou . per- os tentos �ofi"idos. Já no tér­
dendo para o "Bugre" por 5 mi.no da primeira etapa, o

x I, vindo a sofre nova golea- lpiranga vencia· por um a

ela no préllo seguinte contr� zéro, gol de Mário Santos, a·
o Paula Ramos que conseg· pós grande, confusão na,

nou 4 x 1. área do 9svaldo ,Cruz. Na se
, gunda etapa, dois minutos

o, Daré. pare'Je-nos mais
, após 'o início, Mário Rila,

credenciado ao triunfo,. po,.
. ., entrou, na'área: :;;õzinho e deu

rém o time dos Co.rreios vai o' -JU.,arcadi>r defWtivo, sem
lutar_ para surpreendê-Io, exi- apelação para o goleiro, di.

:!;:dO de seus cmques müUa
ga.se dê' }>ass.a.gem jogou u.

�' l'a e v�nt\lde Como aperi- ma g'rande' partida, salv311-
tivo, terem;os o embate entre 'd ' O·

,

ld C d
-

S- P ,
..

. .' <
o o sva o ruz e uma

ao aulo e FlgucIrense, ','os." verdadeira go'l'e"'d " 'IV +�
,.

'd
-.'

'" a. ",o..,..Se
quaIS, vence ores na'·estrelflii l r'ue o I

" -, t
�

.. .,
_

• _" ,I '1 , ,pJ.ranga: eve um pe-
,

o _p,nmeuo s,obre o AvaÍri)o�� naltt' desp'e,rdiça'(lo' .

f'
4 ,? d"b'

," " _,' pOIS OI
]i "'- e o segun o so re o' bat'do f" 'F'

• ". _. 1 ,para ora. ormou a

Gu�r��," 901:.3 x 1, estarao eqúipe dó IpÍrang,à, com: AI.
deCIdindo a lIderança invic· c�· 'Z

-

B ' J-
.

'

, Ino" e roa - - aco'--
ta, do TorneIO )Quadrangular Ceceu G' ,. W"l

.

-
- ercmo - 1 mar

"JulIo Cesarino Rosa". Ca'p'o'ta P
�.' ",�,

. '"
,-.' - eraclO - lúa-

Como se VerifICa, teremos rio Santo'l;! _ Telmo e Mário
uma tard{\, completa, na pró· Rila. "

xima sabatina.

�, '

primeira pelo alto lança, C.
que, no saída de Zilli, atiro
cor.

PAUUNHO .(2,30, f'Yiihutos) ",-' Falt,
contra p Economío. ZOgalb -bote vi6IeF.<! .

temente no berreiro sObr'atidO, a pe i"

to para Poül inho que,'des�a forrr-o �e)'"
conto para ci Filosofia.' ,

ZAGAGO _'_ (8 minutos) ,�' Zcqclo
.teeipo-se múito:be�, tomando, uma b�'·>
Ia, que" ia enderéçodq o �àppi; aY�n�r ..)!"
rápido' e .dó um trerryen90 "8ico", d::' ,

.
meio' 90 cQmpo,., s�m, ch'ar:êe; algum:f'" "

para -i 6rquei�0 l:.a�ri.: "
.

!L' ' 1" )�.
•

L/\URI (c�ntrá), ., ::06'�m.inbJt�s).-,Be:
lo rançada em 'proful�di�àde\à' P·auli '

nho. Sai o goleiro. Paulinho dribla-o I',"
entrega, a na medida, a Dorcdo. Est,�",
chuta com defeito em direçõo à linhzy'"
de fundo mas alcanço o pé direito d(�·'
Lauri, que voltava ao orca, a.ninhando\.-

.,

a no fundo das, rêdes. 'II

DORADO - (19 minutos) Confu "

sõo à frente da meta de Louri.: ChLI!� , •

todo mU;ldo até que O pelota sóbro po'"
.ra Dowdo que atUo inopelàvelmente',
PAULINHO - (20 minutos) - Outro'"
,ataque da Filosofia com Paulinho rece

bendo um passe em profundidade de "

Edinho e nó saída do arqueiro atira,po:'
ra marcar.

Formou a Filosofia com _, Zilli _' Zo'!?
galo - Viana - Paul inho ._ DOrado .'

,
A

Edinho e Marco Apolo.
A ,Economia aninhou com _'- Lauri
Gilberto - C. Alberto'W;- Donctílio _ ..

'C!áudio ,- Nappi e Wal,t€r.
, Na preliminm Farmácid e Enge'

nharió empat.aram em 4 tentos.
"

,A partiçlo agradou pelQ rncpeiru/"
com'o foi construído o placa'r. Vencia G

'

,

F.armácia por 3 xl: A Engenhori6, em:'
r�ação espetacular faz 4 x 3 �nra, e�, "'.
erma da hora, empatar o Farmocio dant
do cifras definitivos.

'

Marcaram para a En�lenhCJi'iQ:
'

Presalino (2) Raimundo e Leo
Para a Farmácia marcor,oh: Ru'

bens (2) e Sabino, número igu61 de tcn

tos. E�gen�oria com: Mórló C'ezar ��

Carro -.- Raimundo - Lorisvaldo l_o

Leo e Rocha. Farmácia com: Tadeu .,­

Paulo - Rubens '- Abel _' Sóbino
Antônio e Maurílio,

ARBITRÁGEM

Bons confrontos, sábaldo�J no
-

dolfo "Konder"/

Funcionou na arbitragem em am
J "

bClS os partidas, o Senhor CAR'LQS ÀL
.

Br::RTO BORGES, com boa atuação, u-' ,"
ma' vêz que seus "equívocos" forai"n '.
rnínimos� não alterando, em absoluto'
:no marcador.

remística do temporada, estabelecido,
em calendário da entidade náutico bar
riga-verde.

.,.."..

VOLEIBOL _ Deverão sair ainda e$to

semano, as dat.as paro o realização de
Torneio Aberto de Voleibol, masculihçl
e feminino, o serem desdobrados !no

está�io do FAC. Entre os disputantes ,,'o
encontram-se o Clube Atléticó, Cotori
nense, Colégio Coração de Jesus, Esco
lo Industrial, Curso de Educaçõo Físi­
ca e So,çiedade Esportivo Cruzeíro.

'

FUTEBOL DE SALãO - No� pró
ximos dias a diretoria do Federação Co
larinense de, Futebol de Salõo, ,deverá

divulgar Q tabela do TORNEIO DE A·

CESSO, devendo disputar o títúlo as e­

quipes do A.A. B.B., Caramuru E.C.C.
Universitário Càtarinense, e o > Clúbe

j
> '.te

dos Funcionários, Públicos do Estado
de Santo Catarina. O c.ampeão terá di­
reito o uma vaga na divisão especial,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Novg çh.oque ra�ial agita o Brooklin
NO'VA ') ORL{ -- Novos e v.o.en- um grupo de negros era perseguido pe

, lOS chogues rcçioís ocorrerem na me-
, 19 polícia, sob o 'a�u,sação de' assalto

drt;JgCl(jo de ontem entre policiais e mo o' um ancião, Ao soberern do notícia

rC1dor�s,no bairro d� Brooklvn.hobltcdo os habitantes do bairro. '�e lcnçercrn
em suo maioria por negros. Às lutas contra os' policiáis, que solícítcrom-re-

. durarmn 4 horas, sendo utilizadas pe- forças. Quando estes 'chegaram, uma

dras" e garrafas como projeteis, olgu- centena ,de policiais, os lutes conver
J

mos lojas tiverem suas vi:rines quetrro terem-se em, conflito' génemliz(.ido. ,A..
" (Contínuação )

cios e varias outomvers fO'ram derrube- colmo só foi restcbelecido quando, se

7

dos A couso desses'choCi'ues foi<d mal'

te de um�jov€m negro, Richard' R)ss
de I.J anos, ctinqido no nuco por u'c::

tiro disparado por um policicl, ouondo

e><l?1 icou que o' rncidente não teve' cau
so rocicl,. uma vez que tonto (� policie!
tomo o' vítima, eram negros,

MOMENTO LITER4RIO
Di Soares'

SEIS' POETAS E UM _EROBLEMA

Ânt'0nio Houaiss, ensaista, crítico

filólogo; que o indo há' pouco fez' o tro

duçôc de "Ulysses", de James JOYc,8,
é uma dos altos personclidodes do

,
.

,
'

t,

mundo cufturol brasileiro. Um cJ()5 5e,JS

I ivros acabam de ser reeditodos . em
forí:nót;- de bôlso: SEIS POETAS E U','V\
PROBLEMA O autor estude nesia o­

bro' ,G1S figuras de Silva Alvarenga, Gon
colves Dias'" Augusto dos Anjos, Corlos
Drurnond -de Andrade (urna fcse), 'joa­
quim Cardoso e João Cabral de Melo

N�ta, e tece oonsideraçGes. em. rurn:::>
.

Cio poesio concreto. A prirneird. ediçôc
.. de SEIS POETAS E UM

J

PROBLEMA.

apareceu no Coleçôc. "Os cedemos de

rulturo ", do Minist'ério de Educoçõo c

Cultura, Lanç;:lI'nehto dos Fdiçces---- de

Ouro (Cultyraig).

C/\RT./\S ..f\ MILEN'A

Vinte anos otr6s Kofka em quase

d",s:ccnhecido. no Brasil, De então, pára
có: SelJ prestígio °rnunqial

o

se ficmV e',.
entre nós, seus romances, contos e çor

respondência; ganharam milhores d::;
I '

'

leitores. A porte mais ávida dêsse pú
" \

blico é o juventude, poro a qual o es-

tranho universo Kafkiano guardq Ulil IJ

pêlo irresistível, Correspondendo Q es

50 procuro, s�lCedem-se 0S edições dos
,

'!ivr9s de grande escrito,s,I já incluíd?s
nos ,sÉries. populares ge bâlso,' 'Nessé

formÜito 'os Ed)ções "de Out.o publico
CA"RTAS A

-

MiLH�iA, c�):rres�dê�T;
cI� Kaflq) com uma das paixões de S'.JO

vi,da, textos que trazem muitos e�(";lc.l­
récimentos sôbre a ,vida-.,attibulada elo

artisto. Traduçõo de Tarriéi-i Guimo,

rões, ilustrações de Poty,

BIOGRAFIA pA FILOSOF"A E �I bE!:AS
DA METAFlSICA

visi1;ou inúmeros universrdodes' e pio.
feriu conferências sôbr€ o si�fernóti":

\
(

"

GQ do ensino supeFior 'no 8rasil,' o' Rei
tor do Universidade féderal de Sa'ri;
ia' COlar'in'ol Professor J�ã0 David !=�r
r<:;ira Lin'lo, prestow decla.r'ações à im­

prensei Guonobarina inrorm,andQ- !la-'
.

.

'
:

,v.er entregue ao Conselho Federal de

Edu'cação o plono de refor1T)as: "

O projeto baseio-se fundame.n;tc:Ji
mente, nei unificacão de tôd6s as fa.;
'culidades ,em Cen�rQs esp,ec�ialzadp�,
estendendo-se também ao período prÉ
universitário, com o estudante fazen­
do a Ldtima série do curso se,cwndório
mantido pelo Universidoge. O plano do

professor Ferreira Limo (fá especTa! ên
fase à co�struçêío de um Hospítcif de
Clínicas em Florianópolis, já iniciado,·
que ;;ervirá como

<

unidade bósica dó
Cenrro Biomédico,

VERBAS - O sr/ Ferreiro lima
que é presidente do Conselho' deI Rei­
tores, .,?firmou que "a cótedra vitalícia
é um dos maiores, erreiS, ôós universi­
dades brasileiros", e quei�ou-se da re­

dução ele verbos poro o ensinO- superi­
or", que atualmente atinge o total de

NCr.$ 73 milhões". Na v'iagem de estu

dos que realizou à· ELlropa firmoLl_ um

convénio com a República Democráti­
ca Alúnõ, visqndo a comprá de equipo
mentos para o Hospital de Ciínicas,

. cuja.. primeira porte deveró estar pron­
to em 1969,

Fal.cinda
.

sôbfe a estruturo admi�
nistrativa cfas 'uniyersidades euroréiCrs
dis�e que a G:dhsiderou uabsoleta", e

qu� pretende na novo Universidade Fe
de�al' de' Santa 'Catarina, eliminar os

f

"erros básicos ·comuns a tôdas as uni-

"

'-,

autêntico" qli1biente universitário" AI�
gum'as idéias quanto à. distribuiçÇío' de
currículo, entretanto, serão por êle Co-
piadas de instifl!,jições êur,opéias, e!ntre

os quais salientou as unive_rsidades de

MUNIQUE, BONN, ,H/\M8lJ'RGO, LEI

PZIG, DRI;$DEN, e BERUN.
, O plano do re,itor, r;:atarinense pre­

vê a concisão do· curso sec.undário -
Q ca.rvão t.al COlllÓ é extraí-3o, clássico ou 30, científico em

, do das minas, para que pos-
Colégio Universitário poro' levitar a, sa ser ütiÍizado l1a Sidei'út-
frustãção trazida pai- 'Um mau, sucesso

. gica ou na geração de enér­

no vestibular". Terminado o secundá- g'iá, llécessita: de passar par
rio, o.estudante ingressa em um Cen- processo de eiilniriaçãõ das

trO' de Estudos Básicos, com aulas du- ,impurezas l1êle disseminadas,
-erocesso, que' S� cOllvenclo-

rOnte quatro ser::estres, nou chamar de beneficia-

Depois dêsté e;;tági,Q, vem o curso mento.

superior
.

pràp�iam,ente ditO; em que p Pela prúpria natureza dos

estud;;-�te, por meio de testes .voc-acia- métodos de lavra. utilizados

nais escolhe sua profissão. As aulas. presentemente, a quantidad,e
, , de jmpurezas contida no caL'

�ntão, serãO' mi'nistradas em seis cen- - ','ão varia substanciahnente,
tros especializados: sendo maiores as qu,antida­

BIOMETICO, TECNOLOGICO, A des no casa das nUn,erações

GROPECUARIO,· SOCIO�ECONOMICO mecalúzadas.

de EDUC�ÇÃO e de DESPORTOS.
Na atual conjuntura, ape-

11\lS, cêrca. de 0% do mate-
Será também introduzido, um sis- riaI extraído das minas conso

ternQ de "créditos" nesta fase, para tituÍ'-se efetivamente de car­

G�Je o /estudante não perca tempo, se vão, sendo o restante com,

des�ja� mudar de carreira. Assim, o 0- posto de xistos, folhelnos e

d pirita:
(uno que tenho cursado as cadeiras e

A telldencia, já seguida. por
Medicino, e deseje tornar--se dentista, I algumas ll1ine�a.ções, é ele

precisará operas; cursar as cadeiras de. '--§ubmcter o ma;tcrialmÍllel'a­

Oddntalogia que nõo constem do' cur- do a um pré- benefiolaulcn-
to a bôca das minas, mediaa

. te o qual é eliminadQ o g'l'OS'
so das inlpuresas cl}ptldas
no material..Metade das mi·

nas, contudO', "encontram· '

se ainda desprovidas de qual
quer processa mecanizado REVeNDEDOR AUTORIZAD(J'A�.CHRYSLER
de pré-bl.mefialwmto, 'Nestes ,

' W �P �RASll S.A.
casos, êle é feito manualtn,en

I

, I

A, filosofia tem urna histór.io, co-

mo .otividode hurnono}. viéissiturl�s: a­

través das -qaois foi ela se fozendo, :�'h
respostc .0 coriexões históricas, voltá­
veis, 'Esse, tema, de alto, interêsse ç�;!-'
turol, ,além' de outro"reJati-;:;o à .metoff­

sica, ,sua ,'origem e �circunsÚncia� em

que, se ,d�se�Yolveu, ,constituem rncté-.

rio do,liy;roj,8Id�RAFrA D� Fíl<?SO­
FIA--"IDEIA DA METAFISICl\,' . do

prof. juTión M'�riàs, que a Livrcrio:Du
os CIdades cpresentc, em traduçôo: (Je
Diva ,R' de ,Tófedo P1ta.

,

O tONro· BRÀSILEIRO

Pequenos" estudos sôbre questões
culturcis e artístiéas di�érsas, todos d::
ou/ores brasileiros, formem ci série "E�
dições d�' Ouro Culturais". A inicioti'-­
vo é das mais louváveis - os ensci

os despertom POU60 interêsse editorial
e certcrnertte de muito valia para o

grande público, interessado em 'ampli­
ar seus conhecimentos, em especia'i pc.

ro os estudantes dos cursos médio e su
, '\.'

perim, O ,títulO" mai,s re'cente dessa co-

fecdo' de livws de bôlso é O CONTO
o _

'BRASILEIRO'ensaios de Josué MtJtÍle!-·
lo �óbre' um período de nosso hi,�1dia
curta (de MQch�do de As\is o MO;"ltei

ro-- Lobato�. O, volume'· ilus'trodo COIT': r-?:

tratos dos escritQ:res, estudados,

MOVIMENTO

rículo do primeira,

Um dos- pla'nos. mais importantes
de seu plano, segundo o reitor Ferreiro­

Limo, é a adoção do regime de tempo
integral ,"fato imprescindível poro o

bo m rendimento de
�

uma universida­

de".

Gelso faz ,�ro9uuciameDto. DO �ena�o·
IDCBUzalO �ro�IEDlõS �o � nosso

.

carvão
tulo comparatívo, que o cal'

vão 'l1i:etaÚírglú' in,portado
titüllt de 8 �. 10,% de cinza,
de Glide a�tvêirl um dos mo

't�vds· de :,!jlJj pref�rê}lcia, em
,bdr,3: o t,ild�d'l' :\tioiivo- seja
efetivamente o 'seu preço
mais reduzido.

,

:�,

As empTêsas de míneraçãe ,

que auotaírt o processo de

exploração a céu aberto, são
fortemente mecarsízadas, en­

'quanto que as, emprêsas de

exploração a, subsolo pos­
suem fraco indice de meca-

riízação, com excecão de 11-.i � �

"

ma ou outra que operam com

equípamerítos europeus e a­

mericanos, obtendo ': resulta­
dos bastante satísratdríos.
Cêrca de 30% da.' produ-.

Cão de carvão, em Santa Ca­
taíiína provem dás minas de
ceu abe�to é o restaJlte 'das
minas de subsolo.

·Sabendo-se, também, que
em algumas áreas. da' cama­
da Barro Brancn ao' produti­
vidade teórica em carvão
metalúrgico (cheg'a a atillgk
cêfca de '60% do carvão, COi1-
tra 40% de outras áreas,' se,
ria do mesmo modo, couve­

niente, pelo �meilO� enqnan-
- to perdurar a escassez de I

mercado _parà. o ,carvão- V;J-.

por, '<que se incentivasse :,�.

lavra, das ái'eas,de m,.'aior 'l:én
(Úm�ento em cai'vão metalúj·.
gico.

ano.

/
<)
i>. BENEFICIAMÉNti)o

DO éARVAO
' ,

te, cOlls'istindo numa, grossei
I

r (-

ií- (Coritinua )

, ;A'

.

:, Bom 3'o�ói",ó', :séma'n;Q 'de cinco (Ji.as� serviço PIO'.

. I:nane.rjte:
-. .Troror, 'na Lmdo,

/

A 6, R. Deodoro,
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,l,ves
. P:reSlult�s,

, Salames
'M@dãdela- .

Lombas'
-Linguicinha •

,;SâlsitHlls '

Sâbão .i,.

:ràrinltà o de Trigo
'"

'

Barllt'3,
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Chrysler�"
, _.

.

.,

ma das 3 maiores., ,
.

indústrias automobilísticas
o mundo-inicia

.

suas atividades
o Brasil.

\
\

J'

Conheça o ESPLANADA·
c o REGENTE,
c:goro com a qudidode
Chryslé,r, no !

Revendedór AutorizdéÍo
desfa cidade.
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,O MAIS ANTIGO DlARla DE SANTA CATARINA

,;

que :VIO m� sua Vlal m, ��s������;��Y�I��?�����:��:���:i;�:��;;c;1�� '.b:",'a',r(.",·O'.a',;,. d·:o-F_,. '8,',:" : J''1""Conf�,me esteve p,og,amado, r.. lizcu-se têr- nízação, foi trazido pelos portcrío '1696, que tdntos celeumas cousou às di- e"" ,

__

.

,

co feire u'ltinla a's 2� h ras _Pt'
- 'd' Ed"fr jesuítas e divulgado aqui no versos Assocíoções Comerccis de nÓS'S9 I Estado. Por ' , "

" lo
•

-

,.... o ,'no aUUI.oflO o
,

11'" outro ledo, a�<mesma fonte informou qJe"li31 otitude 'ÓrÓ> » ' "

cio das Direforíos ° .debcte com o .pncfessor Michel Brasil. A contríbutção arrí-
d

.... _'". I" it ri . ,

!
.

-. ',NÓrf:a'rde ,de',ontó'm,;.na,'sàla de sessões do Tri- aü�dfL que eis
,

cana foi muito acentuada n?
se evesse, pnnclpa men e,\ a. uma' pequena queca . ," .' " ,', " . .

,',
'

Simon, 'numa promoção de " O ESTADO, Comissão que diz respeito à música e 'que a referidá portaria causasse co comércio, o que '�lJnal'c d� }�s�lça!
.

p'erante os Chefes, dos três Pêde- SClnta' Çat,aI;�na, ·l}).a'lfi!esl\
Catarinense de Folclore e Chefia d� Cerimo�ial ,do à coreografia do folguedo,

�' motivou, ,tqlv<?l-". a atitude dos comerciontes". " ,�res do rEstado, 'de tbdos":' �� dés�níbar:gad(i)res e de-"' '�aJp � seu aplau3"I?"8rO s�
. Govêrno do Estado. RESSURGIMENTO ,DO -.

Mais cdicnte,. disse tbmbé_ni, q��'. "o, gê�to go�, rl1tlis'�miJ9istr�dosl ·�dy.ogados, íherri'br�s db'� Minisfé- . ��:�o,�::cm:entQ" ,pe"l.\U}Orn�
TEATRO BRASILEIRO vernornentol é;"impreterívelmerqte, . dotcdo de muita rie?' Púbiú:':\ ' d" ,p', Q'd : ; "",", '

d :- ." t" � ",'. novo.. dBse,n�I:',j'&.
Dl'Z conscienfizaçãC5 uma' vêz q'ue' p�e'fe'�i� que a ar-'

'. o �'r "e, �I1l,�r n'.e :�.ume��.: � amigos,., 0- , or, 'cll;ja < tl'ajetóri�_ 4.''o professor' 1\1LciJ,81'�' , , , '-

d 'd'
.

b 'd
.

d' 1\1
.

t.r.
. ,

. "

"" ., '" I ,I eca::1àc6o' estoducl fôsse feito em pleno harmonia n:ou' posse ,0' cargo., ..

e
.

esen;, arga o.r 'o.
'

r. Rubem ' .

H:�S, erro Público- - fl�áSimon que quando aqu,. 'cn',- ,.... " "., ""o'�B'�,,;' d '-'e'
' "

,.' ,_ { .

. m"'<' 'eloque ite
" ","'.

gou, lIa' 28
' ,e,'de maneira sotisfdt.ória",,\/6... mesrrrci-fonte também IYl ..... a 'osto, ex-P'r,oqll�adór Geral dc"Santa Co- "c;"� .. ,,_ n v ,e�,llolill:OIanos atrás, o· ..

. ',,' ';" " , }, � �, 'crenennial 00
'

teatro brasileiro' era só
'

. acha que o ;Senhor Gove'rnador àgi,u convicto de que "�ariÍ1o,' ,,'
, "

: Co, . "', .

m .q'ue, SUb, .

as f ,

• d-- "
'

, ,

'

t d
' .. ...

d'
" <LO pos�o. RGssa.ltou 0 s'

rsvístas da. Praça Tiraden- ,sua otitu e vIE)s$',e.a ser aca a a . respeito, a, oque. .

<

ber
v

, '.:' ,/ '" ,; .'
_'"

d'
\ .

'd'd
.' .

d 'd
'

"
"

• e1 JUdU,OO do homenaop,.
Afáv.el e muito comu.nica- 'dos deuse do' po tes, com Oscarito, 'Dulcinu, 'naa, eixo margens a UVI a, uma vez que e tE> ,(I r -

.
'-, . :·U '. t., � " ,'< " • ' ;' b'l'

tivQ, o professor Michel Si' _ i' xÍi:�'l.lua ;�. bichara- Odilon e outros nomes em �s cidades� dQ in\eribr;.'e, ';lesma da capital; ? Chef.e:' �� seu :�_iscu'r:sq de -$au�ç.éi'9::,a.<>' r;ô;�.o' �membro. .

::tu�;L1se:\ü�i� atravé,s f
. mon iniciou' a,gracter>en,db o da" ,a'p" resenta,se' no 'm'e'l:o evidência ·no 'momento, Er."' do Exécutlvo vem .recebendo telegramas par'aber';l1- (Ia Côrte. estadua.I, disse c> 'P"esident'� e.:n exe"ci(:i�' "

t'
.

,

m�G,Eaça
'< H ,'.,

d' ,
.

!'
. . '. ...,

.
,

"

.' }. ,
-'. - .' aCl'eSCGn ando ,.qu,=

.

"nó!
Gov,êrno do Estado pel1 da noÚe como uma. initolo- tietanto te�e o pré!:le� de �Qn o-C? pe,a .r�yogaçao.! "

.

, ". .

_ do Tribunal de Justiça;'desempargador' .' Ad'Õp� Ser- advógados rriuit '3"
'

,sua estadia na Ilha, cit?,ndo gia sarda\J.�s' figural' fan-' ver o nosso' teatro retlasc�r ','
Por outrQ lap?,:, o .00vernador IYQ,5d,velra, aten- nardes,- que !Ia' su� .in\;ésti�ura não' �'urpree,�'d� o �in " 'fenc:�Ildo 'teses

as

��:�;::.d/.
.

d
.

dO' '- '

"'I
-

d P 1
- detido mais urna" vez o �ec;lame das cla'sses' prbquto-' "

,
""", ,

., .
'".

. ",
, .' ,-:'"'' "li

am & os nomes e swaldo' tásticas cr�'ld,as por Jhero: ..pc as maos E! aseoa, i... ar- ,

" " 12'0' d"
", .. , 'od

_ guém" e nue "nem p'c,deria ser de> outr
.

mo.l
' ao VIFmos Dostul0" 'lê"

Cabial, Dor:ãléclo Soar·as piInus, Boscb' �e-"Richi�d' los Magno; os novos tUlHaS ,ras,.prorrogou parQ:'
.

'[as. prazo para ·pr uçao "
..... "'. ,', o'" ,UO! pOiS 'rr-"ib"""'l c'

-

";':", '."
OSW"lldO, Mel'� Filho, Heti�. ,Wa-JW,er., apoilt,<xdo pela peçà �'';''Vestl.. de pr7ovas' para' exportação à Zona' franca. de Ma- o no.sso homenageado Y�m �e in:tpond,b, d�' h6 ml'-iro, .i;,

_' L:'h ,. lU� as. uef8ndltl(
, berto Hüi.se· e, NelsCi�' L.�T.· Acentuou; a; 'fund'linental .. 4'0 4e Noiva", do éstfeanta 'naus: P�'ar��g9LÍ '�i'nda ��ra o, gi.a. 29. ,de' setémbro no, seio

. 4� classe/ p�r . suas,' exce'�as; qúa,lidqdes mo-

- �:� .M��:����H·���C;l'" ,11'
N'u.nes, a "qu"m·.. d-'e':;'l'a' Q "'ri"

.

l·,n'·.',.p;'r·t'i\T'lC"l'U .ti" ,',se" 'c"'on'ser' ,
Nelso,n RodrigU:e's:. Con�·"\l o ,prazo para"nom,oLogaça'O de créditos r;eferentes aos ral's' I'ntele' 'ctua'ls' e por sua' opero'sl'd'ad"e" 0'0"

, t' .

d
ta cqU,af

,co v J;'" " ...... , v
•

.

>�

esta'qi ,€'S' existentes de "31: de d�zemb�o de ,1965..,"
.

�
I

,.
. �

"

.."
'

do� 'l\e,,�, e .. at
In a

pe:r:a] m�,.mbll,'vilégio de cOn):iecer fi nossQ' . var 'as n�sslls, tradições' 'feíl-
. aun.da da ;emoção ext;aord,l'. "", . '

, '
' ..' ":: �.

.

... e , �'.' '.

': '

,

.J.II11S 'ena úb iCQ, s,qi,
: "Bo,i de Mamão", ,�lóri�as�

,

tanta,,;, vêies ,de- ; nária ',de 'encontrar �o Elo " ,,'
) '". .

'

"COROAMEN.TO nos'sa instituição jamais S3 mos' daqui'. muitas' vêz�,

- Vi 'a,s mulhe'res' re�déi. .fendidas pqr' 'Mário �de A�·
.

de Janeir� óv-grande r ator " . ,. ;,. I
• ..,., ,

"

.

'-acoipodbu" ves��" Excélên, c,onfottados" q'Uar:.ÇlO�11ão o�ras, ,o casa�io, d�, Ilhá' 'v-i: drade: e Renató' de Almeida. francês Luis)ouvet, refu- Iv'-, O dl"z' a:m'a'�h",a'"'" 'I.e'm 'Ma,lra q'.u"'e 5'0, an�s
Assinaloú : o' d8'se).'nbarga- cf/i qe"ntr6 dos ,,1hnites

..

> es ,tml)amo� ganho ,de caus��
':(� ii�Je d��' �taj�í,' , �" b�I��8. .' F!Uou. 'tamtém do" trabalhc gi;'1do 'da gÍlerra, que :, aqui

'.,.
' ü. �'. .'

',' , .,
dor Úi.dã<'l B,erna,rties qu�, a ,treitos J,/ cOh1!J-ns, nurica fi. gua!1do a decisão ela. JU;.'it{c,

tIas, suas. casas',' D. ter:nu'ra e v'alioso r8alrzado' 'pel"a Ct), organizou 'uma nova compa- -

d d R b M
T

d'd se, f
"

f'" ,
'

,.' '"
. . aS'cençao o, r. ·u erp' o, COU GSOOn 1 'O,

" com ates ,.;) t'lZla. con orme c6m c
a h,O;;pi-t.alidade qos 1:ilume:,' missão Ca1'::trin&sc de .FoI,- nhia ,com pessoal b(:8.�ileit() de trabalho 'fizeram d,esen,,volvime,nlo ritz da Costa à desembar- calculados, procurando 100 parecer Glo �ntão Frodu,:
nimense's: Assisti dois "bois- � cloÍ1e. e possibilidades locai,;.

'

gatória' "é 'o coroamento ageitar bem distante elo:'; dor do Estado'".,
.'

,

c;1e·mamão". Em' 'coq\leir�s - Herbe.rt Mosés ofere·
\

..\ de suas a.tividad0s LO Mi-' choques, e entrechoques ;lU.s,"vi 'um'a ;;n,l�·a·r'l·.cotai, 0u'e u'Sci, ORIGEM' DÔ BOI-DE- ceu o U"l'tl;mo a'nd'ar da ABT. té' P 'b" " .
/

, .>;t ur
• "

' ,h nrs no u liCO, acrescen, a espmhosa' e� árdua
-

rnis,
, .ya ".II\ini"�aiil1'" ",mas mtüto: .'

M;A.�O f par_a os. ensaios e isso pos,
.

'(Ao' justo reg,?zijo da nobre P9pulaçõQ de Ma- tando: q4e el,i "não,despetta
"

são,#,1he impunha, defenden,
gr:aclOsa ......Ern' Imbitúba Ao cQntrá,rio, dos, folclt:r ,Sibilitou fiãzer·se' teatro ·,dó tra' asocid-se

'

o Govêrno' do Est.ado, na pessoa de inveJa, nem 'origina preteri, do,se das IUt,'ls 'sem prej�í:
. vi também :�úl :Jeão; '<q�� ri�tas cQmo ;IDdison c;à.rn�i: - qi.i,al'ida�: no :Sra�il, ./, seu GovernadQ," r. �!'ago:vo,s,', portanto, ,a m,e'nsoge,m < ções; por'que to.dos os seus zo para si. .Pelo çontrár, io.�

t
'. 1'0 e Artur Rá;:nos que

.

as, TE AT'DO POPULAR
"

" ,

n�o se mos. rava, muito pe,'
seguram ser' ,êste folguedd

. ,:li .." -w�' calorosa do aprêço çom 'que o Gov�rnó do Estado colegas' do Ministério' PÚ- "Vossa Excelência foi. daque,
rigGlso, parecendo. mais co� C' 'gente, afeit-a ao's' mal's' 'produ'tl'vos esf,orço's pela c'ausa, blíCÓ, em condiç,ões de ,piei·

'

les que', ati'�vés de -lutas, de'
h

'

'ongmano I da Africà, afír- onsid,era o ilustre Pro,-
"o cac ono· "Fluto!'. Entre:- acompanha as meritórias atividàdes 'desta la.borl·o'sa tean;m à vaga. deixada, por ·de-fesa,5, de prinGípios, de

ta to
.'. t·",' 1

'

.ma o professo,r Michel Si· fessbr, que o teatro pOpll· , �
.'

n ,Vl' l:lm!y' erl'lve ber, mon' ,acredità.r, entretánt.o, lar como se faz na "Im�ia:' do desen'vplviménto de ,sua região. .

Vitor Lima, reconhecem� < ,sofliimentos e rep.úncias, dF)
:p.únda e uma cQbra gigailte, . O Mun icípio. d� Mafra, ç:ria'do' pelo" Le',I' n.O· consolado,s, que o seu' Che: . combatividade- e pel'seve,\

r ' na,sua origem européia. "Pa- é cois.'1 'muito. irnpoi'tal1te '

I�",' "

que engo la muita ge:p.te, De . ' .
"

"

d
. d' 1 .. 147,' d� 25 d'e aa,.,o'sto de 191.7,\....,.0·mo ,tombe'mofe muito fêz por rnerêcel� a rança. I10J ide-aI, J'am:'lis 'pef', ,.

'

. la qu'e :vil! em, Pç'itngal,; no que po era 'ar uma grari,- _

oe -c../

certo· ,modo' o' �I.hoi,de·mà., d.'e contribuição 8,0 teatro' fo.i ,-' e'na mE;sma: Cei _ a Comarcç de, Mafra, é posição. ,'1 'que acaba de' S�l' mitiu duas palavras e .dtias
mÊÍT>" de 1mb'tub' " '.' NEpho, " algo ·mui�o r:areéidr;>" . ".' ','

":'\', 1 a. e n1,':l.JS comI' A, "b'o]', q'-'e',y' 1""1 'em "II11" b 'I' úm dêstes, testemunh0s de., :r1uanto c,ontribuiram ,pa-' guinqado". atividades,
.,

jamais se aeo.·:
.

t ii $ t
.

"'"'-,'
'1'aSl elrp, que sempru tevê vl,1 ' -'

m e�,slpl e,que o apreseil'
bit4ba. Esfeve 'P,03 Açõri:m; �os seus 'olhos v()ltaâo)i para ra a oprsperidode cot'a,ri-Aense os colonos europeus"

E ,prosseguiu: ::De DOSS3., modou POI;' sÜ,bsEmriência, "Senhor Pres'iâente: a;

tadO,(aq:ui' na Ilha, O "P,'1i
na :,Ilha TeI:dé{ra; e viu, tam-

. o -teatro europ�u, hoj,e, prin, nomea,Çlamente al'errjôes" que ,de�dec 1829" se haviam narte;' grande'; é 'o ,júbil.e' ,ou por mêdo; ,por i.nterêsscs I sumo" ,çi�s.t,a ��ssào, () cal�,
.reiít\�ueb ,1<\ �nco�t:r;�i, é

o� '''x:�tos de /wua,•. aptigij. ci��lmente 'par,i:L aS �eças. t!x9qo ,e:n, fer'F?S .d�stQ ,S�.�I!?O·., �Q acid�tada hi_?t6-_ com que Os seus colegas 0.0 �m hip�.crtsia. li:'" es'ta ,'mte�l'
.

de cleSfi'iYPárg�{'d9r Ao lW
V'JS o f.m em no ;Buni1?a:�· brihC8.deira."

' de Brecht, Ionesco e Be- nS' r:'lolü,lca 5=lue\ evolvé,u" at.r.aves .<10 long'a demO'Jíua 'I:';ritlt�na.l' o' reée.bem l'lêste � ,tic'idq;d,.íil,,�.;;eru. dci!'i!'icl,a, teve ndstéd� "Públic'b': ��'�� �l;
�ZU.b�i' de Be\ém ,do � Pa·" : -+ 'viiia::(·L.obos ,con1ôü- cKett. Acha (1 'peça de 'Ari'a-

. de I imi.tes' .interesfodL!éii.s�: o atual, Município de Ma- recinto\, Recordamos'; �ntre )nfIu��cia/, sÓbi'� :. todos
-

03' ti-tulção'. ôé m��c<::l�. rel&
-

-

S
"

fra n1,';"perdera o. �i,t'mo' 'pr.ogr'e?"s-,I·st;a de. seu crescI'- sauC.os;os "e agradecidos, a,. membros' desta nobre "ins, "vância, ,'OD, de 'vivi .il1ars· o'mc' qu� viu certa vez eWl no uassun,a., '''Auto da "''''''' '. � , ; ,

Barcelona, qualql�er COIsa Compadêoida" e o PQema tl1�nt9, qu,e .,tão �bni"o�.a�enté, depõe a prol d.ó exce- quêles' pareceres 'em que � titui�ão' e-',s.erviF ,.{."e.' ,para-
,

26 ,an�s. ,e • de onele venho,
.

'd
. dr,'1mático de João Cabral Iê'ncia coloniz-adora, que lhe deram. os, filhos .de ou- tant{ts,vêzes descansarªn_1 os' s:11gma,. e ponto." .de parti.!:b ren�o" as n)inhas' hOlnei)u

;����ti�é���e��!cl�J,cI��� : c�:�, d� Meio Neto, '''Morte -

e Vi. ; t�o plagas de a'lém-mcrr.' nosso.s\:votos. Em compen, para ,� continl!ida,de ..d'lS gefls. -Aos" seus mt;:inbm'

.('t.:,'u� antigame:qte o, �olgtiedo dá Severi:na", r6vá,� conc;e-
.

A visão das gr6ndes possi,pilidades comerciais saçâe, irerr�os ter;, agora, as mGsmas,àtit.udes assunlida!? liomen<cle {,negável gabaritil
.'iL ' .. d' �,

b '. I -, ,

I :d grandes" manifestações de por Vossa Excelênnia du mOFa1 e intelectual; -

.a.ss·,�au,êxistià ,também, no, sul da tas de um.teatro autêntica, e, In .ustnals aca <DU per ,p,reva,ec,�r, na escareCI a "

".' 1, '-.
' 'Co','l" , �,f '. -."

Frap.ça e, qu';"ndo d� 'cOlo-" merite rraCio�al. ativ'ido'êle . da população, fazendo' per,;lder- as fôrças S8U' espmto, em forma de' rante êsses longos 26 ano;> 1'0 ,'ii' continui'dade da minha'
,'J

' da economia municipal pata' qque!i;Js fQrmos 'de e,x- ,julgamentos .. A cu-riesi:dade de' inigu:;tlá\,eis,: 'serviços' ,a.mizade. À ��gistratura
pansão dó prosperidade, reg.iónal. A, indústria �xtra- nos domina, assim c,omo,,? prestados ao Ministério pú· es�a austGra. institu'ição 3'

tiva, especicÍlmente, assegurarid O seu acelercimen- todos àq,uêles que frequen· lJlico c'lctarinén�e". q�e,"?ra passo. a, p�rten.cer
.

. tau,l ês,te Trl·bUl'a'l. <:e- benl- '" aiinn'o n ,<'"

t�"eco�ômico,' qtrqv:és ,�o aproy�i.(àJ::T1ento das gran- ' �
, y meu l?roposito de

des 'reservas flor,estais e, qa erva-mate" sem que se
vindo à nossa Cas8:,. que TRADlÇAÓ procuraI' çorr(3SPOml�r, pe

alude" 'ape�r dps 'opreçióveis' índ,ices que apre'senta,. agora-' tam]Jém. é sua",.
í
de· là dGcl.i.cação,' às re,sponso.bl

a'O"lobor agropecuár.io. -,'
,

'

: '

.'

t sembarg:�do_r �:lbem". ", ,Em ,norr,le. dOs aebi,og�doõ, lidades' ,de n6vo Cál'g;O" ..
'A' ,)

t d
' "

_

't d' f�' M . fa,_lou '0' Presid�nte da sec,'
1 Ao finaljzÇl.r� afiúnou que'

",. .p eQcon rô', _Q?C\i,psplraçoes JUS as e� e U�I-. i, -. , ,- ,,' "

ClplO tem Vindo, o Goy,.erno do EstQqo, por maneira
. PARADlG:[V.IA 'ção, catarinense d,a OcA.B. ao )nvElsttr,se das funcõeí

aJ increm�ntar a difu?ao do e-nsino,'primário, secun- ;4, d�'. ,João Baptista Bonassis, de. dés(;)m; àrgad'ôr; :ci,toG�l"1
dário e méd:o,' não ,h'Qvendo descúr.a'Ció outros probl,e- Pedinq() a palavi"a" o Pro· QizeI)do. q�i'e a noni.eaçã0 ria exercê,las "PH;()-;;:veh€lc
Inas que s.e 'referem'Çi detesa�sanlt6fja dà popylação

cmador Geral do Estado, dq dr; Rúpcm- Moritz- d:, me "contra, .os· riEicQs ' do

ao :.setor '. energéticor, ao CHnpÓro os ,at'ividades rurais dr. Ênio, Demaria Çavalla:;;zi, Cost,'1 para_. o Tribunal dc ,"c-ontra·legem",' esp2i:a)1do,
e à' ass,ístência 'social. �. \' .

f,<llou cJ?) nome, do. Minis; Justiça' representav,l?- ma, cóntuçl.o, qlle nuhca', 1111

Instalado a�8"tle setembro da 19�7" o Mun.icí- tério'Público, saudando () nutenção de,:umá, trádiçãGl, 'afaste do jústo qté.:afinal,
pio de Mafra 'gumda, com orgulho,

�\
o ca.lehdário _

hOnien,ií.ge'?.dõ: 'Disse inicial.' de cultura e de saber júrídi, "é a medida ex�ta }l�:" tô·
-

d mente 'que., "na: chefia . dd cos daqutila '.Côrte. Disse das· à-s c.oisas",
'

de suas datas dvicos, êsse dia que rec' r a o resta-

belecimento da comuna. Tem, pois, exp essôo muito I

especial, a festa com que, agora! está sendo· c'e!e-
�,

,

brado o cinquenténã�io do Munio,ípio 'que esta

população ocgelJ'Q, promotora de tão ·auspicioso· de­
senvol'vimento no,(extremo\ ,norte de Santa Catarina,
a'rguihà-se qas 's�as grande? r�alizações, tl1erc� das

qUá'is soúbe, através, de cincoenta-. anos de operosi.-
rclode incó-nsável';, consolidar a sua integ,ração políti­
ca em território def_i.nida e juridicam�nte catarinen-

. '.

se.

,
.

Florianópolis, (Quinta-feira), 7 de Setembro de 1967 ' :

Estive,ram' presentes intelectueis, jornalistas,
representenra do DeiPC!�'hi_�ei1to de Cultura dà Rei-"
toda d�SÇ, iJn,emib�os cio Academia Catcuínense
de Letras e' Q,utras outcnidaães.

\

os D.,�ÚSÊS:OO POVO
Diz '0,1. professor. Michel

. Simon �U:e' ven4o' a �n�ite
do b<?i" teve,' a imPvress,ão
,qu� est ·va ass�stin�o ocre,

púsr:ulo "0" ressuy.giment.:>
� (�:'

. 'K' \. "

,>

'Rea,liiC)"::-se� !o"te�;. às • 11 horas da manhã, , no
, ." " "'./ 'I, "

,

Patá�i@ 'dos �espac;hos,' a assinatura: do Acôrdo de

',Em'p"i�ti.m�.·'ehtr��' 1;3 E"ehobnÍls �. o" Govêrno 'de San­
't� ç:atu·ri�cr. Com OI finalidade 'específ'iCa de atender

àlJ'cb'ns1:'Í'uçÓbS de I.ini{as de' t"ll1)smi�sãQt. (> e"1IH�sti­
";0 'atil'!ge' �a soma de' ;$ 'milh,õe� e 200_'Cr'u%eilro�, n�-,
VOS, 'p(l;cív�i� em parceles até o '18,0 'dia ,�p6s a as-

sinatura dos.�doGumentos: ;,' ,

' ,

I

tivo à(expansao da renda e

nível de êmp.rego estaduais"
- declarou, ÇJ Professor PilJ_­

to de Aguiar;c p'iretor Eco;
rrõmico"Financ'�1-ro da Ele.,

t,rQbrás, gue veio i', Floritanó­
polis para tií:m.ar, dbis no­

.YoS contratos, Ue fmancia:

,l11eqto; no válor. de NCr$ 5,1
milhõ'es e destinados à im·

,

-'!

plementação, das l�a.s ,

d.e

tr,'1nsmissão dos sistemas·

Norte '"êMeio·Extremo,Oeste

0,

(

Firmou' em n;me da Elê- Estado são, 'sérios c,. fCtço­
tr�b�rás .

e' ptofes�or ,Pinto, ,s�mente, a ÇELESC' t�r�
de .A:{uLar, Dil'etor�Fin,'1IicGl· que recOlTer novamente a
to da Autarquià EnergéÜc8." Eletrobrás. OBJETIVo,._')
e em nome do Estado o dr, "Indepe.ndente dos objeti-,
\Vil,mar 'riaiarihol, Direto:r:- ELETROBRAS APÓIA PRO- vos aci.inas assinalados-­
Firianeei'ro ,ela CEriESC. '?te. GRAMA DE·. �ANSÁO prosse�iu - a E�ETRO­
isentes ao" ,itO �l'lCÓntráva.rll- NÔ SETOR' ini! Er.milGJ.v ,BRAS vem p'romóvendd a

se �. Scna.d�r 'Atílio..Foll.taha,· EM S:-\N:'l'A' €ATA:RINA ' , intêrligação do sistema cner·

o Presidente da Assembléia
.

'''Á c.onfti:bUiçã� da ELE·- géti�O _

'de Sal�ta Cat.arina:

Legislativa,' dep·.. I,f;cian Slo: TI?,oBR.,4.S para a Expansão com as regiões Centr.o-Sul,e
vins1tY, deputados, estadúcis, (iq' sistema energético,' de Sul,' dentro do programa
Seêretáríbs de . ,Es�'1do

.

é S,";nta éatarinà".�bs�rva: �úla' ,goVernamerital de t:iistitucio­
jorÍlà1istá.s, O inofessbr 'pili- dupiá �iJ11.'í1;i de açãd: e. pri- nali�àr, un1.li' récj.-o riaciont.11
to 'de Aguiar ·foi assessora,' meir�, apoià:ndb o� prógta:ma, de eletrihca�ão: que faculte,
do nq, ato Pxlo .eng": Maur�':-\ .

de eletr.ificaçâo d;3i CELE:SC .

ao mesmo tempo, satIsfazer
cfo\ Sch\llmahn,. diretor .ele ql1B visa a distri'o:L11r:-én�r-' a crescente'\>, deluanda de

.Ge�,tões Empresariais' da"'; gia elét;ic'íl' em toda� -a:s</ ,energ�;t elétrica imposta pe­

j!J\etrobráts. Fazendo uso dr., . regiões d) Estaqo e a'. s�- !à,retornadá: '.do desenvolvi­

p\ála�ra�::o' G��emat1dr' Ivd gtUl.tla slÍ:3tentânq6 '

o' aprd-· r'neJito, � atender, com cr�té·
Silveira .re��àltou a lÍnpol veitãtnento dt) càí.-V:ão, Ca.ta-'· ,rios de' rentabilidade e eco·

tância dó,-'em.préstimq. oq-tl·· rÍIieI��e ,por me.io a,à instala·' llomioi(lade, 'os p;rqjetos ne·

d�" ah.otando sel,' êst.e fat,Q çãb: fi' �xpansão 'da SOTfTIr c�ss<j.rios a êsse. propósito
um. indici(), firme, du

�

cO,n, C�4.,",de .modo 'a se consti-' )'e, entre, os quais, .por sua':>

ceito que goza 'o Est8.tl0 d:'l, tuir, .'11 'Estado;"�úm conl- rl1últ4>las -influências, e11-

.s'�ntà. Cata,.rin!j. nreirer!� ?9" p'lexo, iÍltegtap.do ,qU�,. além �ontr!'1.se. � :iprove'itament.o
:Ptider F!:RieFa:l.: O' sr: Wilmar, de possibilitar ';a 'itifra,estru- çlo carvão catarinense, cujas
I'>âlanh�i,r �da dEtÊ'SG, em tuI:a" enE\rgéti(;a �equeridi reservas tot�lizam' cêrca ,de

,

rápidas . p"l'laVl'a.S, Glestacou:pelo 'process� i'egion/'1l" de 2/3 elas naciopais e cu] o
o empenho 'dá mesma ém âGsenvólv�mento' 'econômioo aproveit,'lmento é ainda im,
Ilquidar o compr6misso �s- e social, permita o apro- posto pel� absorção do car:
sumido, frisando ser tal fa- '. veital,Úel1to e a dinàmização vão vapor resultante da uti.­
to importante, já que os das I'iquezas lócais, com o lização dessa matéria ptin,1a
prohleml1s €nergé;:icos eh fl1tor nr1ición,<:tl e �igni.fica.. 11"\ incl1í.�trjA, sidenírgicfl ",

vendo m�is bar�lo 'iJ(�rijue �ã� le� ICM
!

"- ,\
'

.. o s'r.'· Heinz Meineck, Diretor da Firma Me'it;le­
cke S.A, concessionária nesta c.apitol da Usina de'
Beneficiomento do Leite, ao retorna'r de' Pôr�o Ale­
gre onde 'foi, assistir o 'Iançamento de uma nQva. má­
quina para 'smpacot.on"fento· de leite em saco.s plás­
ticos, declarou que,mo Rio Grande do Sul o ·Iei·te PQS-

�

'[eurizado é completamente ' isento do Impôsto . de
Círculaç50 de Merca80rias (ICM) e 'que' ,por este
motivo' 'o produto é vendido ao consumidor por pre­
ço inferJor 00 pago em . Sa'ntd Catdc'ino, onde o, con­

sumidor paga, NCr$ 0,60 por litro, ônt;f.s relati'Vo ao

referido impôsto,

E � êsse orgulho legít'irí10, a/,essa autentica ma­

l"1i.festação ,de vhalidade cívico-política,' não é ulheio
. o Governador que vos' fala � a qu�m nt!Jnca passaram
. déspercebidas .,; as pelas etapa� administrafivas em

que ,Mafra, cq'nduzido .pel-a inteligêntia e pelà 110n­
rade,z' de homens tradicion9lmer'lte radicados às ori­

gens co!oniais�desta região, cre�ceu e prosperou até

poder est.'e'rlto� êste lisonjeiro 'panorama de segurdn­
çà, tranquil idade é. desenvolvimetnto no presente e

de fundada expectativa para o fufUro".
,

\

-=
'.,

.
'

.

,bEDIC;A{�\Q' ,

,

Por último, ; '�sàú "'da
l<lVl:a (> ,de�embarg[ilio'i' Ru
bem Morltz '(;la CÕfif�' qUI
�'

,

-

..
'

�! I

",pOS a:gr;\)élecer fls palavra'
�os' 9rador'es que 'o '.aa1:ece
c;lerq.m . ;',e c€)-o 1'ribunf;J.l d,.
Justiça�' po:;: ha.vê,lo í'Hcluido
'por Ul1al1in\idid�, n�

.

'li�li
tríp1içe p,<1ra' a vaga' qUi
,aúl,ba.Wl de pI't;�nc5el'.,' dGela'
'.rou: '-_,'

'

\'
Foi ·assiI1'Ido contrato en·

tre o BANCO
, REGIONf�L

DE DESENVOLVIMENTO
DO EXTREMO SUL e à

emprêsa MJDER S/A, IN­
DúSTRIA E COMÉRCIO
DE PESCADO, com séde em

S,erralia (fm.,lOl),· ,Sã!) . .Jo­

sé, no valor de N�l'$ ,.,.,.
465.000,00 (quatrocentos c

sessf'nta fi cinco mil rl"nz1·j.

."

ros novos).
1\"ANDE.R ,i11�erterá nO

projeto um. montante de

NÇr$ 1.065;OOo,ob (qm mi"

lhão e sessent:;t. e cinco' mil

cruzeiros novos);' em cons­

truções CIViS, efluipam�ll-,
, tos e ca,pitaf de gil'l} c dl)�i�"
rá iniciar' Stlas atividades
ainda no d'ecor.rú· do �ês

projeto;' que' está' SC�1(.!C!
eX,e,cu.tado sob a fiSc..a)j�a·
ção (�O SiPA,�A, p'l'cvê llJ11l1
})l'ôdução �J1mtl' dá' ol'(lcI)J
,de :G;OOO; to,ueladas de pt;s·
'cudo e' oCU)Jará. áproxunll'
d'�mel1te�500 . opel'á,l'ios, . i.nlla
vêz ojJenllido à.'plella c51pw
cldad�. O, �lagra1lte fixa o�momento (�a as'sinatm'] , dO'

contrato. '

',1
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